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Cerca de 35 mil passageiros viajaram da capital para outras cidades e 28 mil desembarcaram em João Pessoa. Movimentação equivale a 30% do esperado para todo o mês. Página 5

Rodoviária de JP recebe mais de 60 mil pessoas

Foto: Ortilo Antônio

FGTS poderá pagar o 
seguro-desemprego
Henrique Meirelles confirmou que o governo planeja utilizar saldo do FGTS do trabalhador para pagar benefício pós-demissão. Página 4

Ministro vai aos EUA negociar 
liberação de carne brasileira

Toroh Festival é alternativa 
para quem quer fugir do forró

Governo norte-americano suspendeu importação da carne 
bovina fresca do Brasil por irregularidades provocadas 
por reação à vacina contra a febre aftosa. Página 14

Nem só de arrasta-pé vive a cena cultural paraibana neste
fim de semana. Diversos estilos musicais estarão presentes
no palco do Toroh Festival, no Centro Histórico de JP. Página 9

Políticas

CulturaFoto: Thiago Nozi

Guarda Nacional da 
Venezuela executa
manifestante

Fiscalização no
trânsito é reforçada 
no fim de semana

Jovem de 22 anos recebeu disparos 
à queima-roupa durante protestos 
em Caracas. Oposição denuncia prisão 
ilegal de políticos no país. Página 15

Polícia Rodoviária intensificou ações 
nas BRs 104 e 230, que dão acesso a 
Campina. Detran, BPTran e Lei Seca 
também reforçaram operações. Página 6

Mesmo depois que o vento levou o velho, os tiros do São João 
traziam à memória do homem a lembrança daquela noite em que 
a vida pendia por um fio raro de silêncio. Nunca mais as bombas. 
Por trás de sua arrebentação, sempre a hipótese de um avozinho 
doente, o coração esvaindo-se nas últimas cinzas. Página 2

Fogos de bengala

Pereira Sitônio Pinto 

Foto: Ortilo Antônio

Foto: Carlos Garcia Rawlins/Reuters

Na véspera de São João, as feiras livres 
ficaram lotadas de consumidores em busca do 
principal ingrediente da festa. O preço da mão 
de milho variava de R$ 20 a R$ 40. Página 5

Pessoense não
esquece tradição

Vigilância Sanitária 
faz avaliação na PB 
da Rede de Sangue 
e Hemoderivados
Trabalho do Sistema Nacional de Vi-
gilância Sanitária inspecionou serviços 
disponíveis no Estado e discutiu estra-
tégias para aperfeiçoar a estrutura da 
Hemorrede da Paraíba.  Página 4

Paraibano vai
representar o
Brasil em Mundial 
de Paratletismo
Joeferson Marinho de Oliveira, atleta 
da Funad, foi confirmado pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro e vai compor a 
seleção do país no Mundial de Jovens de 
Atletismo Paralímpico, na Suíça.  Página 7



Queimem-se hoje todos os atrope-
los da vida; acendam-se todas foguei-
ras das esperanças – porque hoje é 
dia de São João. O Nordeste inteiro se 
irmana nestes festejos e é assim que 
deve ser. As dificuldades são muitas, a 
crise econômica provoca dramas pes-
soais indescritíveis, e o país vive, cer-
tamente, uma de suas maiores crises 
dos últimos cinquenta anos. Mas hoje é 
dia de São João, e uma região inteira do 
país – aliás, a mesma que lhe deu ori-
gem – se ilumina com as chamas que 
de alguma forma haverão de clarear 
esses tempos difíceis. 

São João é conhecido como o “San-
to Festeiro”, e nesse dia são realizadas 
muitas festas, conhecidas popularmen-
te como Festas Juninas, comemorações 
marcadas por danças e pratos típicos. 
Alguns símbolos bastante conheci-
dos nas celebrações são a fogueira, o 
mastro, os fogos, a capelinha, a palha, 
o manjericão, entre outros. Existem 
duas possíveis explicações para a ori-
gem do termo “Festa Junina”: pelo fato 
das comemorações ocorreram duran-
te o mês de junho e, segundo a outra 
teoria, por se tratar de uma homena-
gem direta a São João. No princípio, em 
alguns países da Europa, a festividade 
era chamada de Festa Joanina.

A espontaneidade dos festejos nor-
destinos, ainda que não dispense, não 
precisa de tantas teorias. Comemora-
-se São João, neste dia 24, porque, 
mesmo pobremente, este é um tempo 
de riqueza regional. Para além da tra-
dição religiosa há toda uma cultura 
popular que precisa de espaço para se 
manifestar. As nossas danças e foguei-
ras já nem pertencem à tradição anti-
ga: foram incorporados ao calendário 
turístico do país, transformaram-se 
em oportunidades de intercâmbio cul-

tural entre as diversas regiões brasi-
leiras e, finalmente, são bons motivos 
para dizer a todos que o Nordeste 
existe, tem seus valores, expande-se 
em criatividade e, como sempre, deixa 
a sua marca de criatividade na cultura 
popular. 

Os tempos de hoje, sabemos to-
dos, não são os melhores. A depressão 
econômica e a crise política, somada 
à instabilidade jurídica contaminam 
os brasileiros de um modo geral – e o 
Nordeste não seria exceção. Ainda as-
sim se poderá registrar que, em com-
paração com as demais regiões nacio-
nais, é a que apresenta índices mais 
positivos de crescimento. É histórica, 
como a festa junina, a desigualdade 
com que o Nordeste é tratado pela Fe-
deração. Com as receitas concentradas 
em Brasília, e as despesas distribuídas 
entre os menores municípios brasi-
leiros, não há muito o que se discutir. 
Ou o Nordeste reinventa a sua melhor 
forma de sobreviver às dificuldades e 
lutar contra o tratamento desigual, ou 
se resignará para sempre ser um peso 
para a Nação.

O Nordeste nunca foi peso nacio-
nal. Ao contrário, tem sido fonte de 
suas riquezas materiais. O petróleo é 
nosso porque é, suficiente para man-
ter as demandas regionais. Outros mi-
nerais também integram esta mesma 
fileira.  Mas, petróleo e metais dife-
renciados existem em toda a extensão 
nacional. Nisto o Brasil não é diferen-
te. O que faz diferença no Nordeste é  
a grandiosidade do seu povo, que nem 
sabe o que é bolsa de valores. Mas, co-
nhece, como nenhuma outra região, o 
poder da alegria. É isso o que o Dia de 
São João é: uma demonstração regio-
nal de que, apesar dos pesares, há sem-
pre uma sala de reboco para a festa. 
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O menino cambado
Não ficara 

manquejando, ainda bem, 
mas tinha de ocultar as 
unhas dos pés para que 
ninguém na classe, no 

recreio ou na rua  desse 
por falta  do que as 

pulgas-de-bicho  haviam 
comido   

A popularidade do presidente Mi-
chel Temer anda tão em baixa que 
até no exterior ele é recebido sob 
protestos. Na sua passagem por 
Oslo, capital da Noruega, ouviu um 
sonoro “Fora Temer”, ao chegar 
à sede do governo, onde teve reu-
nião com a primeira-ministra Erna 
Solberg. O protesto foi de grupos 
ambientalistas e de proteção aos 
direitos indígenas.

Do presidente da Agência Exe-
cutiva de Gestões das Águas 
(Aesa), João Fernandes, in-
formando que vai acompa-
nhar de perto a retomada das 
obras do Eixo Norte da Trans-
posição, cuja ordem de serviço 
foi assinada pelo Ministério da 
Integração Nacional: “Vamos 
acompanhar para informar 
ao ministério como as coisas 
estão andando. Faremos uma 
visita com a presença do Mi-
nistério Público”.

No clima junino, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Gervásio Maia (PSB), foi 
se aquecer em suas bases eleitorais, no Vale do 
Piancó, onde participou da abertura do São João 
em Olho d’Água, e no Brejo, em Bananeiras e 
Pilões. Na ocasião, falou da reforma no prédio 
do Legislativo Estadual, afirmando que, além do 
plenário, a obra se estenderá para o comitê de 
imprensa e os setores de taquigrafia e TV Assem-
bleia. “Vamos nos projetar para o futuro".

No clima de São João

ViSita o eixo Norte

Bayeux: opoSição quer iNVeStigação SoBre ‘faNtaSmaS’

diSputa iNterNa “tem hiStória”

o São João e a defeSa da cultura NordeStiNa

Ex-presidente do PT da Pa-
raíba, Charliton Machado dis-
se que deverá ser candidato a 
deputado federal no próximo 
ano. Para isso, espera conven-
cer, nas estâncias partidárias, 
o deputado Luiz Couto a não 
optar pela reeleição, mas por 
uma candidatura ao Senado. 
Será a única forma de não 
gerar uma desgastante dis-
puta interna, até porque eles 
integram vertentes distintas 
dentro da legenda. 

Indagado sobre a possibili-
dade de Luiz Couto ser can-
didato ao Senado, Charli-
ton Machado afirmou que 
a defesa dessa candidatura 
ecoa além das hostes do 
PT. “Essa não é uma leitura 
somente do PT, mas de vá-
rios partidos, movimentos 
e segmentos progressistas 
da sociedade”, disse, elo-
giando o perfil de Couto: 
“Tem história, contribuição 
política e honradez”.

Terceiro colocado nas eleições para prefeito de Bayeux, em 2016, Léo Micena disse que a oposi-
ção vai acionar a Justiça para investigar se a prefeitura mantém ‘funcionários fantasmas’ em seus 
quadros. A denúncia foi feita na Câmara Municipal pelo ex-secretário de Indústria e Comércio, 
Ramon Acioly, que disse ter identificado no portal Sagres, do Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
nomes de pessoas lotadas na pasta que ele sequer conhecia.

‘fora temer’, Na Noruega

A polêmica sobre a descaracterização dos festejos juni-
nos na Paraíba, sobretudo no que diz respeito ao mais 
célebre deles, o ‘Maior São João do Mundo’, em Cam-
pina Grande, continua ganhando partidários. O tema 
recrudesceu no âmbito da Assembleia Legislativa, após 
pronunciamento da deputada Estela Bezerra (PSB), 
que disse estar “decepcionada” com a programação da 
festa, onde “tem de tudo, menos forró”, referindo-se às 
atrações musicais do segmento sertanejo. Mais de um 
mês antes do início da festa, um ícone do forró tradi-
cional, Alcymar Monteiro, postou em sua página no facebook que o ‘Maior São João do Mundo’ 
teria se tornado “uma festa estereotipada, de pessoas que nada tem a ver com a nossa cultura, 
é o maior festival de breganejo do mundo”. Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Des-
portos da AL-PB, o petista Anísio Maia (foto) também abraçou a causa. “A dominação mais sutil e 
eficiente é a dominação cultural. Por isto, defender nossa cultura é defender os interesses do povo 
nordestino. A música sertaneja passa a hegemonizar as festas populares a partir da força da gran-
de mídia. Mas, o forró é a expressão cultural de nosso povo”, afirmou. Ele citou dois projetos de lei 
de sua autoria, que estão tramitando no Legislativo, como reforço na luta para a preservação da 
identidade cultural nordestina: o PL 533/2015, que institui o Programa de Promoção e Proteção 
dos Mestres e Mestras dos Saberes e Fazeres da Cultura Popular e o PL 534/2015, que institui as 
formas de registros dos bens culturais imateriais da Paraíba. “Serão instrumentos importantes 
para fortalecer tanto nosso forró como as quadrilhas juninas”, avaliou.

Foto: Divulgação

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com

Era isso. 
Preso no sítio, entre 

iguais, ali se via livre de 
mangação. Descobria-se 
crescendo, chegando ao 
ombro da mãe e já no 2º 
livro de leitura, mas o es-
trago dos bichos-de-pé 
decretando a condição de 
cambado. Não ficara man-
quejando, ainda bem, mas 
tinha de ocultar as unhas 
dos pés para que ninguém 
na classe, no recreio ou na rua  desse por 
falta  do que as pulgas-de-bicho  haviam 
comido. 

O pior eram as alpercatas, abertas 
na frente, a cabeça dos dedos se mos-
trando tortas, outras cavadas, todas de-
formadas, ressecadas as postemas. 

E bem pior – isto sim - o reparo da 
menina Aracy, as duas mãos no rosto 
(“Meu Deus, o que é isto?’), aqueles olhos 
límpidos afligindo-se com a derrota dos 
meus pés. 

E o cambado a mentir: “É de nascen-
ça.” Pra que disse isso? Ainda hoje ouve: 
“Coitadinho”. Por muito tempo se tornou 
impossível esquecer a piedosa surpresa 
da amável vizinha de banca escolar.

Sem complexo, sem se julgar menor 
ou maior, o homem nunca pôde apagar 
bem apagado o cambado de nascença ou 
dos primeiros passos. Nas fases duras 
da vida sentia-se na dele. Desconfiava, 
sempre desconfiou quando lhe surtia a 
melhor. 

Até títulos honorários passou a re-
ceber sem sentir o momento de plenitu-

de. No melhor da festa 
a alpercata sempre dei-
xou aparecer o defeito 
dos pés. 

“Isso é complexo, 
moreno” - disse-lhe, 
um dia, um entendido 
nessas coisas. Nunca 
achou que fosse. Mas 
nunca entrou num lu-
gar estranho para não 
desconfiar se podia. 

A prima costurei-
ra abriu a gaveta da Singer e deu-lhe a 
entrada para a matinal. Chegou suado 
diante do cartaz do cine Capitólio, onde 
outros meninos trocavam gibis, muitos 
com os pais ao lado. Sem o pai, que mo-
rava a léguas, ele começou a se pergun-
tar se podia entrar. 

Algum entrave o segurava. Seria 
também, de nascença? O que outros po-
diam que ele não pudesse? 

Mesmo bem vestido, bem penteado, 
nunca impôs presença. Até no fiteiro, 
só seria o primeiro a ser atendido  se 
não houvesse outro. Mal dos trezentos 
anos de escravatura?! 

Esta semana, com o face-book, re-
cebeu parabéns de aniversário que por 
toda a vida não somou. Dos mais pró-
ximos aos da camaradagem. De onde 
viria essa fortuna tutelada por Goret-
ti Zenaide, Petrônio Souto, Abelardo 
Filho, Nunes, Bruno Filho, se eles não 
estavam na mesma classe da menina 
Aracy e chegaram num tempo em que 
o uso do tênis já não deixa o cambado 
velho tão nu?! 
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Determinação valerá para produções que recebem incentivo fiscal ou qualquer outro tipo de patrocínio do Governo Federal

Tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de Lei 
6777/16, da deputada Ma-
riana Carvalho (PSDB-RO), 
que torna obrigatória a di-
vulgação de mensagem de 
incentivo à doação de sangue 
em produções cinematográ-
ficas patrocinadas pelo Go-
verno Federal.

A obrigação valerá para 
as produções de curta e lon-
ga metragem que recebem 
incentivo fiscal, por meio de 
apoio financeiro, ou qualquer 
outro tipo de patrocínio públi-
co do Governo Federal, da ad-
ministração direta ou indireta.

A mensagem deverá 
ter no mínimo 30 segundos, 
conter a frase “Doe Sangue” 
ou “Doação de Sangue” e ser 
exibida em destaque, junta-
mente com os outros patro-
cinadores, que são divulga-
dos no início ou no fim do 
filme.

A divulgação de mensa-
gem deverá ocorrer nas salas 
de cinema, nos DVDs, em tea-
tros e em todos outros meios 
de veiculação da obra.

Incentivo
O objetivo da proposta, 

segundo a autora, é “incenti-
var a doação de sangue, au-
mentando assim os estoques 
em todos os hemocentros, 
para auxiliar nas mais diver-
sas cirurgias e transfusões 
necessárias no cotidiano dos 
hospitais”.

Segundo Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
percentual ideal de doadores 
para um país deve estar en-
tre 3,5% e 5% de sua popula-
ção. “No Brasil esse número é 
preocupante, pois não chega 
a 2%”, observa.

Penalidades
De acordo com o texto, 

os produtores cinematográ-
ficos de longa ou curta-me-
tragem que desobedeceram 
a medida ficarão, pelo perío-
do de dois anos, impedidos 
de receber qualquer tipo de 
financiamento público para a 
produção de novas obras ou 
filmes.

Além disso, deverão res-
tituir ao erário o valor arre-
cadado para o filme apresen-
tado sem a mensagem.

Lei vai obrigar divulgação de 
doação de sangue em filmes

Agência Câmara

Autora do Projeto de Lei, deputada Mariana Carvalho (PSDB - RO): medida pode ajudar a consicentizar a população a aumentar o número de doadores 

Foto: Lúcio Bernardo Júnior/Câmara dos Deputados

Comissão de Orçamento redefine
cronograma de análise da LDO 

O projeto (PLN 1/17) da 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) 2018 tem um 
novo cronograma de trami-
tação e ele prevê que o tex-
to será votado na Comissão 
Mista de Orçamento até o dia 
13 de julho.

 Isso abre a possibili-
dade de que a proposta seja 
aprovada no Plenário do 
Congresso às vésperas do 
encerramento dos trabalhos 
legislativos no semestre.

O Congresso trabalha 
até o dia de 17 de julho. En-
tre 18 e 31 julho ocorre o re-
cesso parlamentar do meio 
do ano. Mas a Constituição 
determina que sem a apro-
vação da LDO, deputados e 
senadores não podem sair de 
recesso. 

Minuta
O novo cronograma foi 

apresentado pelo relator 
do projeto, deputado Mar-
cus Pestana (PSDB-MG). Na 

semana passada ele havia 
proposto uma minuta de ca-
lendário de tramitação que 
previa a votação do relatório 
final na Comissão de Orça-
mento apenas em agosto.

Mas o presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira, que 
também preside a Mesa do 
Congresso, não concordou 
com a proposta, que inviabi-
lizaria o recesso parlamen-

tar. Pestana apresentou en-
tão o novo cronograma.

Regimento
Para garantir a vota-

ção do parecer que Pestana 
irá apresentar, o calendário 
comprime os prazos de tra-
mitação, ainda que dentro 
dos principais limites da re-
solução que disciplina os tra-
balhos da Comissão de Orça-
mento. Caberá ao deputado 
Marcus Pestana apresentar 
os relatórios preliminar e 
final nas datas fixadas e ne-
gociar com os demais mem-
bros da comissão para que o 
calendário seja cumprido.

O presidente do cole-
giado, senador Dário Berger 
(PMDB-SC), disse ontem que 
vai trabalhar para que a pro-
posta da LDO seja aprovada 
antes da chegada do projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2018. O Congresso 
receberá a PLOA no final de 
agosto.

A Comissão de Defesa 
do Consumidor aprovou o 
Projeto de Lei 2347/15, 
do senador Jorge Viana 
(PT-AC), que proíbe esta-
belecimentos comerciais 
– como boates e casas 
de shows – de impedir a 
saída do cliente em situa-
ção de risco, por causa da 
cobrança por produtos 
e serviços, atitude corri-
queira nesses estabele-
cimentos hoje em todo o 
país.

O texto inclui a ve-
dação no rol de práticas 
abusivas previstas no Có-
digo de Defesa do Consu-
midor (Lei 8.078/90). 

Atualmente, a lei 
proíbe práticas como 
elevar sem justa causa o 
preço ou executar serviço 
sem orçamento e autori-
zação do consumidor.

Segundo o relator, 
deputado César Halum 
(PRB-TO), muitos esta-
belecimentos comerciais 
praticam “confinamento 

compulsório” de consumi-
dores, impedindo a saída 
até o pagamento da conta. 
“Tal prática viola direitos 
básicos do consumidor de 
proteção à vida, à saúde e 
à segurança”, disse. 

Halum afirmou que 
os direitos à vida e à saú-
de não podem ceder “a 
um império desmedido 
do ganho”.

Infração
Halum apresentou 

emenda, aprovada pela 
comissão, para punir 
quem tentar impedir o 
consumidor de sair por 
causa de cobrança. 

Pelo texto, a pena é 
de seis meses a dois anos 
de detenção e multa. A 
sugestão foi feita pelo de-
putado Celso Russomano 
(PRB-SP).

A tragédia da Boate 
Kiss, ocorrida em 2013 
em Santa Maria (RS), ma-
tou 242 pessoas e feriu 
680 outras.

Situação de risco em 
boates será alterada

Doenças degenerativas

Cultura nega meia-entrada para pacientes 
A Comissão de Cultu-

ra rejeitou a concessão da 
meia-entrada em espetácu-
los culturais e esportivos a 
pessoas com câncer e doen-
ças degenerativas. O assunto 
é tratado no Projeto de Lei 
6343/16, do deputado Nival-
do Albuquerque (PRP-AL), e 
recebeu parecer pela rejei-
ção da relatora, deputada 
Erika Kokay (PT-DF).

Por tramitar em ca-
ráter conclusivo e ter sido 
rejeitada na única comissão 

de mérito que a analisou, 
a proposta será arquivada, 
a menos que haja recur-
so para que seja analisada 
também pelo Plenário.

Erika Kokay argumen-
tou que o objetivo original 
do benefício da meia-en-
trada, ainda na década de 
1930, era complementar a 
formação educacional de 
estudantes. Assim, incluir 
novos beneficiários, na vi-
são da parlamentar, poderá 
limitar o acesso dos estu-

dantes, assim como o dos 
demais grupos prioritários.

Atualmente a Lei 
12.933/13, que trata do pa-
gamento de metade do va-
lor do ingresso, contempla 
estudantes, idosos, pessoas 
com deficiência e jovens 
de 15 a 29 anos comprova-
damente carentes. A regra 
aplica-se a 40% do total dos 
ingressos de cada evento.

“A inclusão de qualquer 
segmento de portadores de 
enfermidades levaria a uma 

enxurrada de solicitações 
para que todos os demais 
fossem contemplados, in-
viabilizando a continuidade 
da oferta da meia-entrada”, 
afirmou a relatora.

Erika Kokay lembrou 
ainda que, caso a enfermi-
dade traga à pessoa impe-
dimento de longo prazo que 
obstrua sua participação 
plena e efetiva na socieda-
de, ela poderá ser conside-
rada pessoa com deficiência 
e pleitear a meia-entrada. Ericka Kokay, PT-DF, “novos benefícios limita direito dos estudantes”

Foto: Reprodução TV Câmara
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Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, confirmou que a medida está em estudo pelo Palácio do Planalto

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, confir-
mou ontem que o governo 
estuda utilizar o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) para substituir o 
pagamento do seguro-desem-
prego. A medida foi divulgada 
pelo site O Globo e, segundo 
Meirelles, está em “fase em-
brionária”.

Segundo a reportagem, o 
governo pretende usar o sal-
do do FGTS e a multa de 40%, 
paga nos casos de demissão 
sem justa causa, para repassar 
três parcelas ao trabalhador, 
substituindo o seguro-desem-
prego. O valor mensal seria 
equivalente ao último salário 
recebido pelo empregado. 
Após esse período, se perma-
necer sem colocação, o traba-
lhador poderia dar entrada no 
seguro-desemprego e receber 
o restante do saldo do FGTS.

“Existem discussões na 
área econômica do governo, 
seja no Ministério da Fazen-
da, seja no Ministério do Pla-
nejamento, seja em outras 
áreas em diversos níveis, so-
bre diversas coisas que pos-
sam induzir o país a voltar a 
crescer”, disse Meirelles ao 
ser perguntado sobre o as-
sunto após participar de um 
evento promovido pela Câ-
mara Americana de Comércio 
(Amcham) em São Paulo.

O ministro também co-
mentou a suspensão das im-

Governo pode usar o FGTS no 
lugar do seguro-desemprego

Meirelles disse que o governo pretende usar o saldo do FGTS e a multa de 40%, paga nos casos de demissão sem justa causa, para repassar três parcelas ao trabalhador

portações de carne bovina 
fresca brasileira pelos Estados 
Unidos, anunciada anteon-
tem (22), e disse que o Brasil 
prestará os esclarecimentos 
necessários para reverter a 
decisão norte-americana.

“Compete à Agência Bra-
sileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos [Apex] 

fazer o trabalho no sentido de 
assegurar que as dúvidas e 
preocupações dos outros paí-
ses sejam resolvidas, e o país 
volte a exportar normalmen-
te”, declarou.

Reforma trabalhista
Durante o evento, o mi-

nistro recebeu um manifesto 

da Amcham em apoio às re-
formas trabalhista, previden-
ciária e tributária. Apesar da 
rejeição da proposta de refor-
ma trabalhista do governo na 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado, Meirelles 
mostrou otimismo com a vo-
tação do texto no plenário.

“Um senador que per-

deu o voo, outro que teve 
uma questão de partido, ou-
tro com uma questão fami-
liar. Então, tiveram diversas 
questões que fizeram com 
que isso, ocasionalmente, 
ocorresse. Agora, nós acre-
ditamos que a reforma deve 
ser aprovada e deve ser im-
plantada”.

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

Numa articulação que 
envolveu a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), a Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa/PB) e represen-
tantes de Coordenadorias 
de Vigilância Sanitária mu-
nicipais, realizou-se esta se-
mana uma série de reuniões 
e ações conjuntas de inspe-
ção e avaliação da Rede de 
Sangue e Hemoderivados 
da Paraíba. 

A iniciativa teve o apoio 
do Governo do Estado e incluiu 
reuniões com a secretária de 
Estado da Saúde, Cláudia Ve-
ras, e com dirigentes da Rede 
de Sangue e Hemoderivados 

(Hemorrede) do Estado.
Nos encontros, além 

da avaliação dos trabalhos 
realizados nos serviços de 
sangue e hemoderivados da 
Paraíba, foram discutidas es-
tratégias para o aperfeiçoa-
mento da estrutura da He-
morrede Estadual, que vem 
passando por um processo 
de reorganização e fortale-
cimento desenvolvido pelo 
governo com o propósito de 
garantir maior segurança à 
saúde das pessoas, confor-
me ressaltou a diretora-ge-
ral da Agevisa/PB, Maria Eu-
nice Kehrle dos Guimarães.

A iniciativa, segundo o 
gerente de Sangue, Tecidos, 

Células e Órgãos da Anvisa, 
João Batista da Silva Júnior, 
fez parte da ação da Anvisa 
que tem por objetivo envol-
ver todos os órgãos do Sis-
tema Nacional de Vigilância 
Sanitária (nas esferas federal, 
estadual e municipal) no pro-
cesso de fortalecimento do 
controle, fiscalização e mo-
nitoramento dos serviços de 
sangue para que se promova 
a perfeita adequação de toda 
a Hemorrede do país às nor-
mas sanitárias vigentes.

Na Paraíba, de acordo 
com o representante da An-
visa, foram inspecionados 
os serviços realizados nos 
vários segmentos que inte-

gram a Hemorrede Estadual, 
inclusive no Hemocentro 
Coordenador, sendo empre-
gados em todos eles os cri-
térios de avaliação nacional, 
cuja metodologia é única 
para todo o país. Segundo os 
critérios de avaliação apli-
cados, João Batista Júnior 
informou que o Hemocentro 
da Paraíba trabalha com o 
mesmo nível de qualidade 
registrado nos demais he-
mocentros brasileiros, sen-
do considerado satisfatório 
no cumprimento das nor-
mas sanitárias e na garantia 
de segurança e qualidade 
dos serviços de sangue pres-
tados à população. 

Vigilância Sanitária reforça articulação 
para garantir a qualidade de sangue

Pane em aeronave

Avião com Gilmar tem 
falha e retorna ao DF

Uma falha técni-
ca obrigou, na noite de 
quinta-feira (22), o avião 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB) que transportava 
o presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, a 
dar meia-volta após uma 
hora de voo e retornar a 
Brasília, de onde havia 
partido.

O avião com Gilmar 

Mendes seguia para Be-
lém, onde iria inaugurar 
um posto de identifica-
ção biométrica. O evento 
foi organizado pelo TSE.

“Os pilotos realiza-
ram os procedimentos 
previstos e, por precau-
ção, retornaram à capital 
federal. Em nenhum mo-
mento a segurança dos 
passageiros foi compro-
metida e o pouso ocorreu 
às 19h45, na Ala 1, em 
Brasília”, informou a FAB 
por meio de nota.

Felipe Pontes
Da Agência Brasil

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio do tra-
balho investigativo de 
equipes da Delegacia de 
Pombal e de São Bento, no 
Sertão paraibano, prendeu 
na tarde de ontem o pintor 
Josias Monteiro dos San-
tos pela prática de tráfico 
de drogas no Estado do 
Rio Grande do Sul. A ação 
aconteceu em cumpri-
mento a mandado de pri-
são expedido pelo Poder 
Judiciário daquele Estado.

De acordo com os po-
liciais de Pombal que rea-
lizaram a prisão, Josias foi 
preso em 2010 e chegou 

a cumprir pena em regi-
me fechado, e depois foi 
beneficiado com progres-
são de regime, indo para 
o semi-aberto. Contudo, o 
pintor nunca se apresen-
tou na unidade prisional 
de Porto Alegre, chegan-
do à cidade de Pombal em 
2013. O trabalho contou 
com apoio de policiais ci-
vis de São Bento, respon-
sáveis pela localização do 
acusado. 

Josias foi encaminha-
do à Delegacia de Pombal, 
de onde será encaminha-
do para a cadeia pública 
do município. 

PC prende acusado 
de tráfico de drogas

A Polícia Ambiental 
da Paraíba realizou on-
tem apreensão e resgate 
de cinco animais em João 
Pessoa. De acordo com in-
formações da assessoria 
do órgão, foram apreendi-
das uma coruja no bairro 
de Mandacaru; uma jiboia 
em Mangabeira; um ga-
vião e uma iguana na ci-
dade de Cabedelo, e outra 
jiboia em Bayeux. 

Morte de idoso
Um idoso morreu 

após sentir um mal estar 
e parar a motocicleta às 
margens de uma estrada 
na manhã de ontem, pró-
ximo a Campina Grande. 
De acordo com a Polí-
cia Rodoviária Federal 
(PRF), o piloto se sentiu 
mal e resolveu estacionar 
o veículo, vindo a falecer 
logo em seguida. O corpo 
do homem foi descober-
to cerca de 40 minutos 
depois do ocorrido, por 
uma pessoa que passava 
no local.

Polícia faz
apreensão 
de animais 
na capital
Jadson Falcão
Especial para A União

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

A importância da par-
ceria e da integração dos ór-
gãos do Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária (SNVS) 
no monitoramento e contro-
le da qualidade do sangue e 
hemoderivados foi tema de 
reunião ocorrida na manhã 
de quinta-feira (22) na sede 
da Agevisa/PB.

Coordenado pela di-
retora-geral Maria Eunice 
Kehrle dos Guimarães, o en-
contro teve a participação do 
gerente-técnico de Sangue, 
Tecidos, Células e Órgãos da 
Anvisa, João Batista da Silva 
Júnior, da assessora-técni-
ca Christiane da Silva Costa 
(da Anvisa), da diretora téc-

nica de Estabelecimentos e 
Prática de Saúde e de Saúde 
do Trabalhador da Agevisa, 
Thais Maira de Matos, da 
gerente-técnica de Inspe-
ção e Controle em Sangue e 
Hemoderivados da Agevisa, 
Iara Coeli da Nóbrega Lins, 
da coordenadora de Fiscali-
zação em Serviços de Saúde 
da Vigilância Sanitária de 
João Pessoa, Elidjane Guerra 
Vieira Filgueira, e da inspeto-
ra sanitária Fabiana Ferreira 
Ramalho, da Visa/JP.

Na ocasião, a diretora-
técnica, Thais Matos, falou da 
articulação estabelecida pela 
Agevisa/PB e o Hemocentro 
da Paraíba visando à ado-

ção de ações conjuntas para 
ampliar a segurança da Rede 
de Sangue e Hemoderivados 
do Estado. A importância da 
parceria, segundo ela, está 
na possibilidade de dissemi-
nação de informações e ex-
periências capazes de poten-
cializar e qualificar as ações 
relacionadas ao aperfeiçoa-
mento do controle dos Ser-
viços de Hemoterapia, em 
observância ao que dispõe a 
Resolução (RDC) nº 151, de 
28 de agosto de 2001, esta-
belecida pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), e a Portaria GM/
MS nº 1.631/2015.

Sobre o assunto, a geren-

te-técnica Iara Lins ressaltou 
que, além de fortalecer o ne-
cessário caráter educativo de 
ações voltadas à redução dos 
riscos à saúde das pessoas, 
por meio da melhor qualifica-
ção do trabalho e da oferta de 
um serviço seguro em saúde, 
a parceria Agevisa/Hemo-
centro é importante para se 
garantir a segurança de todo 
o ciclo do sangue, que inclui 
a captação e seleção (na tria-
gem clínica) dos candidatos à 
doação, a coleta do sangue, o 
processamento, o armazena-
mento, os exames laborato-
riais do doador, o preparo da 
transfusão (testes pré-trans-
fusionais) e a transfusão.

Parceria é considerada importante pelo órgão
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Vigilância em rodovia
PRF, Detran, Operação Lei Seca e BPTran intensi-
ficam a fiscalização em rodovias que dão acesso às 
cidades com forte tradição junina. Página 6 Fo

to
: E

va
nd

ro
 P

er
ei

ra

As cidades mais procuradas são Campina Grande, Bananeiras, Patos, Solânea e Sousa, segundo o Terminal Rodoviário

Os municípios do inte-
rior paraibano geralmente 
preservam as tradições ju-
ninas e, é por conta disso, 
que muitas pessoas aca-
bam saindo da capital du-
rante o feriado. De acordo 
com Reinaldo Brasil, ge-
rente geral do Terminal Ro-
doviário, apenas para o dia 
de ontem, a estimativa era 
o registro de 35 mil embar-
ques e 28 mil desembar-
ques - um valor equivalente 
à 30% do movimento geral 
do mês de junho.

Ele explicou, ainda, 
que, durante a véspera e no 
dia do feriado propriamen-
te dito, a disputa por passa-
gens é intensa. “Orientamos 
ao passageiro que compre a 
passagem com antecedência, 
para que não venha comprá
-la no ato da viagem, por-
que com certeza vai ter uma 
surpresa e pode não encon-
trar o bilhete”, enfatizou. So-
bre reservas, ele afirma que 
é possível realizá-las, mas 
que é complicado justamen-
te devido ao fluxo intenso, 
salvo em linhas como a que 
tem como destino Campina 
Grande, cujos ônibus saem a 
cada 15 minutos.

De acordo com Reinal-
do, as cidades mais procu-
radas no Estado são: Cam-
pina Grande, Patos, Sousa, 
Bananeiras e Solânea. Fora 
do território da Paraíba, as 
pessoas costumam com-
prar passagens para Carua-
ru, Recife e Natal durante o 
período junino. O estudante 
Tarsio Oliveira é uma das 
pessoas que saiu de João 
Pessoa para aproveitar o 
São João. Tendo Patos como 
destino, ele pretendia curtir 
bastante ao lado dos ami-
gos. “Somos 4 pessoas, es-
tamos planejando ir para 
o show do grande Dorgival 
Dantas, acho que vai ser 
massa”, contou, empolgado.

A dona de casa Severi-
na do Nascimento também 
saiu da cidade, mas com 
destino à Campina Grande. 
“Eu vou visitar minha famí-
lia por lá, todo ano a gente 
se reúne para aproveitar o 
São João juntos”, explicou. 
A aposentada conta que 
não há nada melhor do que 
curtir o “Maior São João do 
Mundo”, porque há uma 
energia diferente, onde a 
tradição é respeitada e to-
dos se divertem. 

Estrutura
Conforme o gerente, o 

Terminal Rodoviário pos-
sui uma excelente estrutura 
para atender às pessoas que 
almejam viajar. O local pos-
sui 10 baterias de banhei-
ros - 4 deles para deficientes 
-, policiamento 24 horas, 
guarda volumes para a pes-
soa que está viajando, caixas 
24 horas, estacionamento, 
lanchonetes, restaurantes e 
lojinhas para que os turistas 
comprem souvernirs que 
recordem a passagem pela 
capital da Paraíba.

Lucas Campos
Especial para A União

Cerca de 35 mil pessoas foram 
passar o São João no interior

Mercado Central

Oferta de milho verde supera demanda
Um dos principais pon-

tos de comércio de milho 
verde em João Pessoa du-
rante o período de São João, 
o Mercado Central possui 
pontos de venda que variam 
entre R$ 20 e R$ 40, a ´mão´. 
De acordo com os comer-
ciantes do local, estes são 
preços inferiores aos do ano 
passado, porque em 2016 o 
país sofreu de maneira in-
tensa com a crise hídrica e, 
como as chuvas vieram com 
mais frequência no primeiro 
semestre de 2017, a produ-
ção acabou positiva - alivian-
do também a oferta do pro-
duto ao consumidor.

Roberto dos Santos é 
comerciante e trabalha dia-
riamente no Mercado Cen-
tral. Entretanto, durante o 
São João foca na comerciali-
zação do milho. Seu estoque 
beirava cerca de 40 ´mãos´ 
de milho até a manhã de on-
tem, o equivalente à 2.080 
espigas para a venda. “Eu 
estou vendendo por R$ 40, 
esse ano. Em 2016, eu vendi 
um pouco mais barato, por 
R$ 35, mas é que esse ano 
alguns tiveram de trazer o 
milho de fora, como é o meu 
caso”, esclareceu. Ele contou 
que o seu produto veio de 
Pernambuco, Ceará e Rio 
Grande do Norte. Segundo 
ele, não dá para ficar rico 
vendendo milho, mas o lu-
cro certamente cresce nessa 
época do ano.

Outra comerciante de 
milho atuando no local, Ro-
sângela Barbosa, conta que 
o lucro tem sido maior do 
que o esperado. “Vendemos 
cerca de 20  à 30 ´mãos´ de 
milho por aqui”, conta sorri-
dente. Ela vende o produto 
por R$ 35, mas pode che-
gar à R$ 40, dependendo do 
tamanho da espiga. Ao ser 
questionada sobre uma pos-
sível queda no preço com a 
chegada do dia de São João, 
Rosângela explica que, de 
forma geral, os comercian-
tes não pensam em diminuir 
mais o preço, porque do 
contrário não haverá lucro 
para eles.

Tradição da canjica e pamonha
Para saber o que o povo pensa sobre a qualidade e preço do milho verde que é vendido no Mercado Central, o 

jornal A União foi até o local e entrevistou alguns consumidores que seguem a tradição do São João.

Meus filhos são doidos por 
canjica, então eles sempre vão na 

minha casa para comer e venho aqui 
comprar milho para fazer para eles. 
Para gente, São João não é completo 
sem isso. Eu acho que, pelo tamanho 
da espiga que vendem aqui, o preço 

tá dentro do que a gente espera, 
então a gente escolhe um bocado e 

come bem por um valor que eu acho 
que é razoável.

Vim comprar milho para a 
minha esposa cozinhar para a gente 

lá de casa, até porque canjica e 
pamonha é bom demais. A gente 

tem o costume de se reunir e festejar 
comendo essas coisas. O preço aqui é 

bom, já encontrei mais caro em 
algumas barracas, mas o negócio é 

sair explorando até achar que 
alguém que faça um preçinho um 

pouco mais barato.

Para aproveitar o feriado, eu e 
minha irmã começamos a fazer 

canjica e pamonha para vender na 
frente da casa da nossa mãe, então 
viemos comprar milho para poder 
continuar vendendo. O preço tá 

ótimo, mas só quando a gente sai 
com as mãos cheia de sacola, porque 

eles costumam fazer mais barato. 
Acho que tem valido a pena, porque 

o pessoal tem gostado.

Vim aqui no Mercado Central, 
porque festa de São João não se 

comemora sem milho. Minha família 
adora a minha canjica e o milho 

cozido que faço, então vim atrás de 
um que eu achasse bom, porque tem 
muito milho ruim sendo vendido por 
aí. Mas acho que aqui o preço está 

bem em conta para o bolso da gente, 
eu sempre venho comprar por aqui, 

dá para confiar.

Socorro Duarte 
Aposentada

Sérgio José 
Porteiro

Laudiceia Pereira 
Artesã

Alda Pereira 
Professora

Fotos: Ortilo Antônio

Fala Povo

Pessoas lotam barracas de fogos de artifícios
Os fogos de artifício são 

uma das partes mais diver-
tidas e marcantes da época 
de São João. Na véspera do 
feriado, as barracas voltadas 
ao comércio deste tipo de 
produto, próximas ao Está-
dio Almeidão, lotaram de 
consumidores interessados 
na magia e brilho que esses 
fogos trazem para a noite 
de comemoração. Hoje, elas 
ainda estarão funcionando 
normalmente, abrindo às 5h 
e sem horário para encerrar 
as at iv idades, dependen-
do apenas da demanda. De 
acordo com Edileuza Muniz, 

presidente da Associação dos 
Barraqueiros de Fogos de Ar-
tifício do Estado da Paraíba, 
os preços estarão variando 
entre R$ 3 e R$ 2000. “Hoje 
é o dia do nosso ‘décimo 
terceiro’, a gente faz de tudo 
para agradar a clientela que 
vem em maior quantidade 
nesse período”, esclarece. De 
acordo com ela, muitas das 
barracas estarão oferecendo 
promoções, descontos e aten-
dimento diferenciado - como 
distribuição de pipoca.

Sobre as permissões para 
venda, Edileuza explica que 
existem categorias. Para clas-

se A, que engloba crianças 
a partir dos 5 até 8 anos de 
idade, já é possível a venda de 
chuveirinhos e traque-traque; 
para a classe B, para crianças 
a partir de 10 anos, já se ven-
dem bombas pequenas, como 
as famosas bomba palito e 
beijo de moça; e para a classe 
C, que engloba adolescentes, 
já se vendem bombas e fogos 
um pouco maiores, como o 
marcianito. Por fim, há a clas-
se D, que engloba produtos 
que só devem ser vendidos 
para adultos ou, pelo menos, 
devem ser soltos com o acom-
panhamento de um.

O IFPB oferece 455 va-
gas para ingresso em seus 
cursos superiores no segun-
do semestre. As inscrições 
vão até a próxima segunda-
feira. A seguir as modalida-
des: Reingresso: destinada 
a discentes de cursos su-
periores de graduação que 
perderam o vínculo com o 
IFPB; Reopção de Curso: 
destinada a discentes vincu-

lados aos cursos superiores 
de graduação do IFPB que 
desejam mudar de curso; 
Transferência Interinstitu-
cional: destinada a discentes 
oriundos de cursos superio-
res de graduação de outras 
Instituições de Ensino Supe-
rior,; Ingresso de Graduados: 
destinada a portadores de 
diplomas de cursos superio-
res de graduação. 

Até o dia 29, na Uni-
versidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), as 
inscrições para seleção de 
alunos para o Programa de 
Restaurante Universitário - 
campus sede, referente ao 
período letivo 2017.1. As 
inscrições acontecem das 
08 às 19h no Setor de Ser-
viço Social, sala 300, Bloco 
AB, 2º Andar.

IFPB oferta 455 vagas e 
UFCG inscreve estudantes

Um veículo que trafega-
va na BR-230, próximo à Pom-
bal, colidiu com um animal na 
rodovia e acabou capotando 
na noite de quinta-feira (22), 
deixando uma pessoa morta e 
duas feridas. Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), o 
acidente aconteceu quando o 
condutor foi surpreendido por 
um boi que cruzava a estrada e 
que havia fugido de uma pro-

priedade rural, através de um 
buraco na cerca. As vítimas do 
acidente provavelmente eram 
mãe, pai e filho. As equipes de 
investigação trabalham com a 
hipótese de que o buraco na 
cerca tenha sido provocado 
durante uma tentativa de furto 
realizada na propriedade, ho-
ras antes do acidente.  “Quan-
do um animal solto na estrada 
causa acidentes nós sempre 
procuramos identificar o pro-
prietário para que ele seja pu-
nido”, explicou a PRF.

Boi causa acidente, dois 
ficam feridos e um morre
Jadson Falcão
Especial para A União
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Vigilância prioriza BRs 104 e 230 e as principais estradas que dão acesso às cidades com forte tradição junina 

Desde a última quinta-
feira, o intenso trânsito nas 
rodovias federais e esta-
duais, na Paraíba, bem como 
nas ruas de acesso ao Par-
que do Povo, em Campina 
Grande, ao Centro de João 
Pessoa e, também, as vias 
principais em outras cida-
des da Paraíba que realizam 
os festejos juninos, estão 
com fiscalizações rigorosas 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), Batalhão de Po-
lícia de Trânsito (BPTran), 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) e a Opera-
ção Lei Seca.

Para este fim de sema-
na as fiscalizações serão 
intensificadas nas rodovias 
BR-104 e 230, principais 
acessos à Campina Grande, 
além das estradas que dão 
acessos à região do Brejo 
do Estado, onde as cidades 
de Guarabira, Bananeiras 
e Solânea concentram um 
grande número de turistas 
que participam dos festejos 
juninos. No Sertão, as fisca-
lizações estarão concentra-
das nas cidades de Patos, 
Cajazeiras, Catolé do Rocha 
e Monteiro.

Todos os órgãos de se-
gurança de trânsito alertam 
aos motoristas para não 
dirigem após ingerirem be-
bida alcoólica, checarem os 
veículos antes das viagens e, 
principalmente, evitar o ex-
cesso de velocidade. Haverá 

Detran, BPTran, Lei Seca e 
PRF reforçam a fiscalização
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

abordagens de veículos para 
coibir o tráfico de drogas, 
como ocorreu essa sema-
na, quando a PRF prendeu 
um homem de 24 anos com 
cocaína, LSD e maconha. 
O BPTran, a PRF e Detran 

orientam os motoristas , que 
antes de seguirem viagem, 
devem se lembrar de veri-
ficar o alinhamento, o ba-
lanceamento, a calibragem 
dos pneus, os fluidos (óleo 
do motor, água do radiador, 

água do limpador de para-bri-
sa), o funcionamento das 
luzes e substituir os pneus 
gastos (sulcos dos pneus in-
feriores a 1,6mm). 

Ainda quanto à viagem, 
os motoristas devem obe-

decer à sinalização, usar 
cinto de segurança, respei-
tar os limites de velocidade, 
principalmente diminuin-
do a velocidade em caso de 
ocorrência de chuva, e ainda 
manter os faróis sempre ace-

sos em rodovias estaduais e 
federais. O bafômetro já vem 
sendo bem utilizado em blit-
zen e nos postos de policia-
mento, porém nesse período 
junino será utilizado de for-
ma mais intensa.

Policiais intensificaram as fiscalizações nas rodovias que facilitam a entrada das cidades de Campina Grande, Guarabira, Bananeiras, Solânea, Patos, Cajazeiras, Catolé do Rocha e Monteiro

Foto: Evandro Pereira

Efeito do feriadão

Comércio não funciona e 
shopping muda horário

As casas lotéricas e as 
lojas do comércio varejista 
de João Pessoa não terão 
expediente neste dia de São 
João, neste sábado. Mais, se-
gundo afirmou Marlene Fal-
cão, presidente do Sindicato 
dos Empresários Lotéricos 
da Paraíba, os estabeleci-
mentos instalados nos sho-
ppings devem abrir, obede-
cendo as normas existentes 
fixadas pelo Sindicato dos 

Comerciários e patrões. Nes-
te feriado alguns shoppings 
não funcionarão, enquanto 
que outros abrirão em horá-
rios diferentes.  Marlene Fal-
cão informou que as casas 
lotéricas com instalações 
fora dos shoppings não abri-
rão, mesmo com o sorteio 
da Tele Sena milionária de 
São João, marcada para hoje 
em Campina Grande, onde 
já encontra o “Caminhão da 
Sorte”, da Caixa Econômica 
Federal. Os shoppings loca-
lizados no Centro da capital, 

Tambiá – só vai funcionar 
os cinemas. Já os shoppings 
Cidade e Lagoa não funcio-
narão neste feriado. Os de-
mais terão expediente em 
horários diferenciados. Os 
shoppings Manaíra e o Man-
gabeira abrirão, hoje, das 
10h às 22h30h. 

O Mag Shopping fun-
cionará no horário das 10h 
às 19h. O cinema, área de la-
zer e praça de alimentação, 
funcionam das 12h às 22h. 
Os Shoppings Sul e Sebrae 
também estarão fechados.

Trens urbanos não circulam

Os trens urbanos que fazem 
o trajeto Santa Rita a Cabedelo, 
passando por Bayeux e João Pes-
soa, não funcionarão hoje e ama-
nhã. A informação é da Compa-
nhia Brasileira de Trens Urbanos 
– CBTU. O funcionamento voltará 
ao normal na segunda-feira 26.

No entanto, no trajeto entre 
Campina Grande e Galante, o 
Trem do Forró estará em circula-
ção hoje e amanhã. A empresa 

que realiza o evento informa que 
os vagões são personalizados 
e têm bares, banheiros e uma 
equipe de segurança para evitar 
possíveis confusões no veículo.

Animação do São João
O percurso tem aproximada-

mente 20km e a viagem tem uma 
duração média de 2h. Durante a 
viagem, cada vagão tem um trio 
de forró animando os forrozeiros 
e, ao chegar no Distrito de Galan-
te, as pessoas participam de mais 
festa nos pavilhões.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

A Justiça negou habeas 
corpus para mais um preso 
na Operação Gabarito. Ja-
merson Izidro de Oliveira 
Silva, policial militar no Es-
tado de Alagoas, foi autua-
do em flagrante no dia 7 de 
maio pela prática, em tese, 
dos crimes de fraude em 
certame de interesse públi-
co qualificado: associação 
criminosa, posse de arma e 
lavagem de dinheiro.

O desembargador Car-
los Martins Beltrão Filho, 
relator do habeas corpus 
pontuou, no voto, que a de-
núncia preenche todos os 
requisitos do artigo 41 do 
Código de Processo Penal. 
Sobre a falta de fundamen-
tação alegada, o magistrado 
afirmou que a decisão do 
Juízo de Primeiro Grau (4ª 
Vara Criminal de João Pes-
soa) é direta, objetiva e con-
tundente, tendo a juíza que 
havia decretado a prisão 
discorrido sobre a garantia 
da ordem pública e sobre a 
inadequação das medidas 
cautelares. O magistrado ex-
plicou que, com a presença 
dos pressupostos para a pri-
são, a aplicação de medidas 
cautelares diversas se mos-
tra insuficientes. De acordo 
com os autos, o suspeito 
foi preso, junto com outros 

denunciados, em mansão 
luxuosa situada em condo-
mínio na capital, onde fo-
ram apreendidas duas pis-
tolas, com carregadores, 
além de vasto material ele-
trônico e cópias das provas 
do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte.

O militar do Estado de 
Alagoas não foi primeiro 
a ter habeas corpus nega-
do pela Justiça paraibana. 
Recentemente, a Câmara 
Criminal do Tribunal de Jus-
tiça já havia negado pedido 
de liminar, o habeas corpus 
impetrado em favor de An-
dré Luiz Medeiros Costa, 
preso da Operação Gaba-
rito. O relator do processo, 
oriundo da 4ª Vara Crimi-
nal da Comarca da Capital, 
foi o desembargador Carlos 
Martins Beltrão Filho que 
aceitou parecer da Procura-
doria de Justiça que foi pela 
denegação da ordem.

Com a decisão da Jus-
tiça, André Medeiros vai 
permanecer recolhido na 
Penitenciária Modelo De-
sembargador Flósculo da 
Nóbrega (Roger). A esposa 
de André, Elaine Patrícia 
da Silva Medeiros também 
foi presa na Operação Ga-
barito e cumpre a medida 
cautelar em sua residência 
(prisão domiciliar), por 
determinação judicial com 
o uso de tornozeleira.

Operação Gabarito:
TJ nega habeas corpus

A direção do Hos-
pital Estadual de Emer-
gência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena 
informou nesta sexta-
feira (23) que nenhum 
paciente, acompanhante 
ou funcionário, ficaram 
feridos com a explosão 
junto ao caixa eletrônico, 
localizado no estaciona-
mento administrativo da 
instituição. 

O incidente ocorreu 
na madrugada desta sex-
ta-feira, horário em que 
a recepção de entrada de 
visitantes já se encontra 
va totalmente fechada.

Em relação ao cai-
xa eletrônico, a direção 
lamentou o ocorrido, e 
explicou que todas as 
imagens das câmeras de 
segurança do hospital fo-
ram entregues à polícia 
para investigação do caso.

Explosão de 
caixa não fez
vítima, diz 
o Trauma

Incidente ocorreu na 
madrugada desta 

sexta-feira, horário 
em que a recepção 
do hospital já se 

encontrava fechada 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com
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Joeferson Marinho integra seleção de 10 corredores em Campeonato de Jovens de Atletismo Paralímpico

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Atleta da Funad vai representar 
o Brasil em Mundial na Suíça

O Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) convocou 
no final da tarde da última 
quinta-feira, o paraibano Joe-
ferson Marinho de Oliveira, 
atleta da Funad - Fundação 
Centro Integrado de Apoio ao 
Portador de Deficiência, para 
integrar a seleção que re-
presentará o Brasil no Cam-
peonato Mundial de Jovens 
de Atletismo Paralímpico. O 
evento ocorrerá na cidade 
de Notwill, na Suíça, entre os 
dias 3 a 6 de agosto.

Joeferson é um dos 10 
nomes convocados pela CPB, 
que na manhã de ontem jus-
tificou a relação, alegando 
que a convocação foi forma-
da com base nos critérios 
estabelecidos pela comissão 
técnica do CPB e divulgados 
em maio deste ano. O Mun-
dial de Jovens é organizado 
pelo Comitê Paralímpico 
Internacional (IPC, sigla em 
inglês). Em sua primeira edi-
ção, será disputado por atle-
tas de 14 a 19 anos.

O paraibano tem se des-
tacado em todas as compe-

tições do paradesporto que 
tem participado. Nas Olim-
píadas Escolares Brasileiras, 
onde já participou diversas 
vezes, tem se considerado um 
paratleta de alto rendimento, 
crescendo sempre em cada 
competição e sempre garan-
tindo um lugar no pódio.

Na Paraíba, Joeferson 
tem superado inúmeras bar-
reiras e, recentemente, ao 
lado do campeão mundial 
Petrúcio Ferreira, se sagrou 
campeão em várias provas 
do Campeonato Estadual. 
Sua indicação foi considera-
da como sendo uma surpre-
sa para o atleta, que disse 
está sendo coroado com o 
trabalho que vem fazendo ao 
longo dos anos.

O paraibano tem se 
destacado em todas 
as competições do 

paradesporto que tem 
participado em âmbito 

nacional
Joeferson Marianho (33) é o único paraibano na relação divulgada pelo Comitê Paralímpico Brasileiro para evento internacional no mês de agosto

Foto: Marcos Lima

A Academia de Polícia 
Civil da Paraíba (Acade-
pol) está com inscrições 
abertas para a sua primei-
ra corrida de pedestria-
nismo. Ela ocorrerá no dia 
20 de agosto em home-
nagem ao aniversário de 
fundação da Polícia Civil 
de Carreira no Estado da 

Paraíba. As inscrições po-
dem ser feitas no site da 
Polícia Civil até o dia 6 de 
agosto.

De acordo com a orga-
nização do evento, as vagas 
são limitadas ao número 
de 600 corredores. No pri-
meiro lote, os preços das 
inscrições variam entre R$ 
40 e R$ 65. O evento vai 
ser disputado em três mo-
dalidades: corrida de 5km, 

corrida de 10km, e cami-
nhada de 3km. A largada e 
a chegada das provas estão 
marcadas para o Busto de 
Tamandaré, no encontro 
entre as Praias de Tambaú 
e do Cabo Branco.

Conforme o diretor 
adjunto da Acadepol, o 
delegado Bergson Vas-
concelos, para que a cor-
rida fosse realizada foram 
firmadas parcerias com o 

objetivo de deixar o even-
to mais amplo e atrativo, 
abrindo inclusive para a 
sociedade civil.

“A ideia é promover 
um entrosamento entre 
Polícia Civil e cidadãos por 
meio da prática esportiva”, 
comentou Bergson, lem-
brando que a Polícia Civil 
de Carreira no Estado da 
Paraíba foi criada no dia 
21 de agosto de 1981.

Acadepol abre inscrição para a 1a 
Corrida da Polícia Civil da Paraíba
Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Brasileirão Série A

Sport desfalcado para 
jogo contra o Santos

Com os desfalques 
de Rithely e Thomás para 
o confronto contra o San-
tos, hoje, na Vila Belmiro,  
o treinador do Sport-PE, 
Wanderley Luxemburgo só 
definirá os substitutos mo-
mentos antes da partida. 
Ele pode escalar Fabrício 
e André para começarem 
de primeira, mas tudo vai 
depender do esquema que 
utilizará no confronto con-
tra o Peixe. 

Ele sabe que encon-
trará um adversário moti-
vado e disposto a ganhar 
em seus domínios, mas 
pretende montar uma es-
tratégia para neutralizar as 
jogadas santistas. "Conhe-
ço a Vila e jogar lá é muito 
complicado para qualquer 
clube. Infelizmente vamos 
ter desfalques importan-
tes, mas teremos peças 

que podem manter o nível 
da equipe", falou Luxa a rá-
dio Clube de Pernambuco. 

Ao que parece Luxa 
encontro uma solução 
para encaixar o meia Die-
go Sousa no time. Autor 
de gol e de três passes que 
poderiam ter virado bola 
na rede, o Camisa 87 foi 
bem contra o Atlético-MG, 
atuando como meia cen-
tral, com liberdade para 
se movimentar. Na parti-
da anterior, contra o Vitó-
ria, Diego havia começado 
como um ponta aberto 
pelo lado. Não rendeu por 
ali, o que fez Luxembur-
go admitir que havia sido 
um equívoco. Tanto que 
o técnico corrigiu logo no 
intervalo do duelo contra 
os baianos, quando sacou 
um volante para colocar 
Thomás.

Foto: Site do Sport-PE

O zagueiro Rithely não estará na equipe do Sport na Vila Belmiro

O zagueiro Robert Ar-
boleda já está em São Paulo. 
O jogador chegou de viagem 
na manhã desta sexta-feira 
e seguiu diretamente para o 
CT da Barra Funda. O atleta 
ainda fará exames médicos 
e assinará contrato para ser 
apresentado como reforço 
tricolor. O vínculo do atleta 
com a equipe do Morumbi 
será de três temporadas.

Arboleda chega para ser 
o substituto de Maicon, nego-
ciado com o Galatasaray, da 
Turquia por R$ 25,7 milhões. 
O departamento de análise 
de desempenho pesquisou 
sobre o equatoriano e deu o 
aval para a contratação. Ele 
vai custar R$ 6,6 milhões. 

Além de Arboleda, o 
Tricolor já anunciou a con-
tratação do argentino Jona-
tan Gómez, que estava no 
Santa Fé, da Colômbia. Para 
ficar com o meio-campista, 
o Tricolor pagou US$ 800 
mil (R$ 2,6 milhões), que 
serão pagos da seguinte ma-

neira: US$ 400 mil (R$ 1,3 
milhão) à vista e os US$ 400 
mil restantes parcelados em 
um ano.

Além disso, o clube já fe-
chou também a aquisição do 
volante Petros, que estava no 
Betis, da Espanha. Por essa 
negociação, o Tricolor vai de-
sembolsar R$ 9,2 milhões. O 
ex-jogador do Corinthians vai 
assinar um vínculo de quatro 
temporadas com a equipe.

Reação 
“Precisamos vencer de 

qualquer forma, porque jo-
garemos em casa e diante da 
nossa torcida. Respeitamos o 
Fluminense, mas é um jogo 
importante para nós”. As pa-
lavras do zagueiro Rodrigo 
Caio durante a coletiva de 
imprensa desta sexta-feira 
(23), no CT da Barra Fun-
da, mostram que o time são
-paulino não abre mão de 
um resultado positivo neste 
final de semana para reagir 
no Campeonato Brasileiro.

Equatoriano é reforço 
na equipe do São Paulo

O Corinthians promove 
uma grande reformulação 
nas categorias de base, na 
qual cerca de cem atletas 
podem deixar o clube nos 
próximos meses. Segundo o 
Timão, os cortes têm por ob-
jetivo reduzir gastos, apro-
veitar melhor os recursos e 
otimizar o trabalho com jo-
vens jogadores.

A principal novidade é 
o fim da equipe B do sub-20, 
composta por atletas que não 
estão sendo aproveitados nas 
competições de juniores, mas 
seguem treinando enquanto 
esperam novas oportunida-
des. Muitos deles possuem 
contrato profissional. A folha 
salarial deste grupo é estima-
da em R$ 120 mil, de acordo 
com o gerente geral das ca-
tegorias de base alvinegras, 
Fernando Yamada.

Também serão redu-
zidos os times B sub-15 e 
sub-17. Ao contrário do 
sub-20, eles não serão ex-
tintos, mas terão menos atle-

tas, quase todos em períodos 
de avaliação. O Corinthians 
estima que estas mudan-
ças podem representar até 
R$ 500 mil de economia 
por mês, já que reduzirá des-
pesas com alimentação, mo-
radia, materiais, entre outras.

“Estamos fechando a tor-
neira. Não faz sentido manter 
no clube atletas ociosos, que 
já sabemos que não atende-
rão nossas necessidades no 
futuro, não interessam ao 
profissional. Precisamos de-
sonerar o clube, todos sabem 
que a situação econômica do 
Corinthians e de todo o Brasil 
não é fácil – declarou Yamada, 
coordenador de base.

“Tive uma conversa 
franca, não quero iludir nin-
guém. Reuni os jogadores 
e expliquei a situação para 
eles. É muito fácil o jogador 
ficar numa zona de conforto 
mesmo não jogando. É legal 
falar para a família e os ami-
gos que joga no Corinthians”, 
afirmou Yamada.

Timão vai demitir 
100 atletas da base
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Time joga hoje pela Série D e busca vitória fora de casa após 13 partidas sob o comando de Itamar Schülle

Jogar fora de casa tor-
nou-se sinônimo de der-
rota, ou de empate, para o 
Botafogo, no Campeonato 
Brasileiro da Série C. Na era 
do técnico Itamar Schülle, 
o time já acumula 13 par-
tidas sem vencer, tendo 
perdido seis e empatado 
sete, desde 2015, quan-
do aconteceu sua última 
vitória fora de casa, con-
tra o Icasa, em Juazeiro do 
Norte-CE. Hoje, o Botafogo 
volta a jogar longe do Al-
meidão, contra o Confiança, 
em Aracaju. A partida está 
programada para as 16 ho-
ras, no Estádio Batistão, na 
capital sergipana. O trio de 
arbitragem para esta partida 
será baiano. O árbitro cen-
tral será Diego Pombo Lopez, 
auxiliado por José Carlos Oli-
veira dos Santos e Paulo de 
Tarso Bregalda Gussen.

Se depender das esta-
tísticas, o Botafogo tem hoje 
a grande chance de quebrar 
este tabu de não vencer fora 
de casa. Nos confrontos con-
tra o Confiança, pela Série C, 
o Belo nunca perdeu. Desde 
2015, os dois times já joga-
ram 4 vezes, com 3 vitórias 
para o campeão paraibano e 
1 empate.

Depois de uma vitória 
convincente contra o Remo, 
na última segunda-feira, o 
Botafogo é só otimismo para 
esta partida de hoje. O Belo 
acumula já 10 pontos, na 
terceira posição do grupo 
A, e se vencer o Confiança, 
pode terminar a rodada no 
topo da tabela.

Para esta partida, o téc-
nico Itamar Schülle terá os 
reforços do zagueiro Bruno 
Maia e do lateral Lito. Am-
bos foram liberados pelo 
departamento médico. Ou-
tra novidade é o volante Val, 
que renovou contrato com o 
clube e seguiu com a delega-
ção para Aracaju. 

Como sempre faz antes 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Bota-PB enfrenta o Confiança 
tentando a quebra de tabu

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

Na metade da década de setenta do sécu-
lo passado, logo após a inauguração dos está-
dios Almeidão e Amigão,  houve uma febre de 
crescimento no nosso futebol. Inclusive com a 
presença feminina, nos jogos, alegrando mui-
to mais aquelas saudosas tardes de domingo. 
As torcidas organizadas passaram a existir 
com direito a diretoria, contribuição finan-
ceira, reunião e até mesmo uma sede, sendo 
esta em um quarto ou garagem da casa de um 
respectivo membro.

Lembro com muita saudade das sirenes, 
bandeiras e papel picados em nossas arqui-
bancadas... Era uma festa indescritível, sob 
o comando da TOB – Torcida Organizada do 
Botafogo e a sua “rival” Força Jovem. E para 
completar ainda mais a nossa alegria, era per-
mitido soltar fogos de artifícios denominados 
de pistolas, na entrada do time em campo e 
na hora dos gols.

As tradicionais torcidas do Treze e do 
Campinense invadiam a cidade de João Pes-
soa, logo cedo, na orla marítima, de tarde no 
campo, com suas enormes bandeiras e gritos 
de guerra. A briosa Polícia Militar estabelecia, 
com seus homens, uma divisão da arquibanca-
da. Ninguém se atrevia a desrespeitar aquela 

farda. E olhe que naquela época bebida alcoóli-
ca era comercializada dentro do estádio.

Era muito bonito ver, do trevo da cidade 
universitária até o Almeidão, aquela enorme 
fila de carros, um atrás do outro buzinando 
e tremulando as bandeiras do seu clube. Os 
rádios sintonizados na Tabajara, na Arapuan e 
na Correio. Nomes como Geraldo Cavalcante, 
Marcos Aurélio, Ivan Tomaz, Hermes Taurino, 
Eudes Moacir Toscano, Ivan Bezerra e tantos 
outros nos informavam os detalhes, as possibi-
lidades e previsões de cada jogo.

Com esses grandes radialistas aprendi, 
dentre outros chavões do futebol que jogo só 
se ganha dentro de campo, que futebol é uma 
caixinha de surpresas, que a melhor defesa é 
o ataque, que camisa não ganha partida, que o 
jogo só encerra com o apito final do árbitro e 
que futebol é jogado com onze contra onze.

Pois bem, era uma festa!
No bairro onde eu morava, a nossa turma 

era toda uniformizada com a camisa do Belo, 
Tínhamos umas cinco bandeiras, um tarol, 
dois surdos, dois repiques, duas maracás, 
cachaça  e muita disposição.

Depois da nossa concentração em um 
bar local, era só subir no minicaminhão do 

depósito de Seu Joaquim e partir para mais 
uma vitória.

No nosso grupo, tinha um jovem amigo 
de infância, hoje radicado em São Paulo, que 
não possuía habilidade com a bola nas nossas 
peladas, mas levava bastante jeito para locu-
tor esportivo. Boa dicção, domínio da nossa 
língua, conhecimento de futebol e acima 
de tudo bastante crítico em suas objetivas 
colocações. Se ele tivesse se dedicado, hoje 
seria um dos nossos destacados membros da 
imprensa. O seu estilo parecia muito com o 
atual do competente Sérgio Taurino.

Seu nome é Max Antônio Tanouss de 
Miranda, conhecido por Max Tanouss, que 
naquela época fez teste e foi aprovado no 
Departamento de Esportes da Rádio Arapuan. 
Ele passou a andar com um enorme gravador 
em baixo dos braços. Sua missão era entrevis-
tar jogadores, dirigentes, torcedores e juízes, 
para depois levar a fita e reproduzir nas 
famosas resenhas.

A sua participação era na maioria das 
vezes gravada para posterior reprodução. 
Ele tinha pouquíssima participação ao vivo. 
E quando foi um dia, Max foi escalado para 
substituir um colega, como repórter de pista, 

em um domingo de Almeidão, casa cheia. Pra 
nós foi uma alegria, pois era o reconhecimento 
do trabalho de um amigo. Foi aí que aconteceu 
um fato bastante engraçado na época.

Antes de iniciar aquele jogão, fazendo as 
entrevistas na pista do campo, Max, que iria 
cobrir a equipe do Botafogo, recebeu a men-
sagem da cabine para entrevistar o ex-jogador 
e então diretor de futebol do clube, Kleber 
Bonates. Ocorre que,  quando ele ia iniciar a 
entrevista, houve uma chamada da central 
Arapuan para noticiar resultados de jogos do 
sul do país, suspendendo a sua entrevista.

Depois de um certo tempo, quando o som 
retornou para ele iniciar a entrevista com o 
diretor de futebol, por um relapso momentâ-
neo , Max trocou o nome de Kleber Bonates 
por Clóvis Bornay, um carnavalesco carioca 
com fama de homossexual e bastante conheci-
do por suas extravagantes fantasias de carna-
val. Kleber Bonates, era grande e ex-atleta do 
Belo, olhou de cima para baixo para o nosso 
repórter e antes que falasse qualquer palavrão, 
Max Tanouss emendou; por favor, desculpem, 
foi um equívoco, um erro, nós estamos entre-
vistando o grande Kleber Bonates, paraibano 
macho que detesta carnaval.

Repórter promissor

dos jogos, o treinador não 
revelou se fará alterações 
na equipe, e realizou treinos 
secretos, mas é possível afir-
mar que é quase certo o re-
torno de Bruno Maia e Lito à 
equipe titular. Roger Gaúcho, 
que teve uma grande atua-
ção na sua estreia, segunda 
contra o Remo, deverá ainda 
ficar como opção no banco 
de reservas. 

Sendo assim, o Belo de-
verá entrar em campo com 
a seguinte formação: Mi-
chel Alves, Lito, Plínio, Bru-
no Maia e Álisson; Djavan, 
Magno, Cleiton e Marcinho, 

Rafael Oliveira e Dico.
No Confiança, a expecta-

tiva é quebrar a sequência de 
jogos sem vitória da equipe. 
Nas quatro últimas partidas, 
o clube perdeu duas e empa-
tou duas, ficando de fora do 
G4, na quinta posição, com 8 
pontos. Na última partida, o 
técnico Leandro Sena fez al-
gumas alterações que deram 
resultado, e o time conse-
guiu um empate contra um 
dos líderes da competição, 
o CSA, em pleno Estádio Rei 
Pelé, em Maceió.

O meio campo Álvaro, 
que teve uma grande atua-

ção em Alagoas, marcando 
inclusive um golaço, passou 
a semana com dores na coxa 
e no tornozelo, mas não será 
problema para esta partida. 
Ele foi poupado de alguns 
treinos, mas está garantido 
no time titular. 

O Confiança deve entrar 
em campo com a mesma for-
mação que enfrentou o CSA, 
na última rodada. O time 
titular deverá ser o seguin-
te: Sílvio, Felipe Cordeiro, 
Mimica, Anderson e Arlan; 
Matheus Salustiano, Jardel, 
Everton Santos e André Be-
leza; Rômulo e Álvaro.

Roger Gaúcho, que marcou primeiro gol com a camisa do Botafogo, é presença certa na partida de hoje em Sergipe

Foto: Reprodução Facebook

O zagueiro Suelington 
pode jogar no exterior no 
segundo semestre do ano. 
O atleta que foi revelado 
pelo Centro Sportivo Parai-
bano (CSP) está sendo pre-
tendido por alguns clubes 
da Europa, Arábia Saudita 
e Turquia. O paraibano es-
tava jogando pelo ABC-RN, 
que está participando da 
Série B do Brasileirão, mas 
não vem sendo aproveitado 
na disputa. Diante da situa-
ção o jogador decidiu vol-
tar para João Pessoa e ficar 
treinando no CSP até que o 
empresário defina o destino 
do zagueiro para o restante 
da temporada. “Não posso 
é ficar parado e esperando 
que o ABC decida me apro-
veitar na equipe. Felizmente 
tenho algumas propostas 
que estão sendo avaliadas e 
acredito que nos próximos 
dias fecharemos com o novo 
clube. Não posso revelar 
nada para não atrapalhar as 
negociações”, frisou.

Sobre a possibilidade 
de atuar fora do Brasil, Sue-
lington, afirmou que é um 
sonho para qualquer pro-
fissional mostrar o futebol 
lá fora, ganhar um salário 
maior e fazer o “pé de meia”. 
Segundo ele, o importante é 
reconhecer o trabalho que 
foi feito durante os últimos 
anos - defendeu a Ponte 
Preta-SP, Mogi Mirim-SP e 
América-MG - aproveitan-
do as oportunidades e a 
experiência. “É fruto do tra-
balho que conquistei com 
determinação, persistência 
e muita vontade de vencer 
na vida como jogador de 
futebol. Ficarei torcendo 

que o sonho torne realida-
de”, observou. Suelington 
comentou que houve uma 
tentativa do Botafogo-PB 
na sua contratação para a 
temporada, mas que não 
obteve êxito entre os dois 
clubes. “Série bom retor-
nar a terrinha e defender 
um clube de ponta que é 
o Botafogo. Não foi desta 
vez, mas quem sabe um 
dia”, disse.  

   Com relação ao traba-
lho que vem desenvolvendo 
o CSP nas categorias de base 
o zagueiro ressaltou o esfor-
ço do presidente Josivaldo 
Alves, que gosta do que faz e 
tem uma grande visão como 
empresário e na formação 
de talentos. “Não é à toa 
que vários jogadores saíram 
do CSP e estão atuando em 
clubes nacionais e interna-
cionais. O maior exemplo é 
o atacante Soares, ídolo do 
Porto de Portugal que é uma 
realidade no futebol mun-
dial”, avaliou Suelington.

Clubes da Europa 
querem Suelington
Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Jogador desperta interesse

Foto: Marcos Russo
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Neste sábado de São 
João, o Toroh Festival acon-
tece como opção para quem 
não pretende curtir o tradi-
cionalismo do forró, tão evi-
dente nesse período junino. 
Com a proposta de unir músi-
cos de estados vizinhos, como 
Pernambuco e Rio Grande 
do Norte, além de valorizar a 
produção da cidade, o evento 
é realizado no Centro Cultural 
Espaço Mundo, que fica no 
Centro Histórico de João Pes-
soa, a partir das 20h. A entra-
da no local é gratuita, mas é 
feita com a retirada de senhas 
na bilheteria do espaço. 

As bandas paraibanas 
Vieira, Augustine Azul, Ben-
zine, Hazamat e Parahyba 
Ska Jazz Fundation sobem 
no mesmo palco que a Tel-
ma&Gadelha, do Rio Grande 
do Norte e a pernambucana 
Kalouv. O evento é realizado 
pela Toroh Música&Cultura 
e também integra ao Dia da 
Música, evento que acontece 
em rede, inspirado pela Fête 
de La Musique, que é sediado 
na França há mais de três dé-
cadas. No Brasil, a última edi-
ção foi no ano passado e rece-
beu mais de 300 mil pessoas. 

A Banda Vieira traz aos 
palcos do “Toroh Festival” 
músicas do seu mais novo 
disco, além de canções do seu 
primeiro EP “Comercial Sul”, 
lançado em 2015. O músico 
e compositor, Arthur Vieira, 
vocalista da banda, disse que 
o nome do novo álbum ainda 
não foi totalmente definido, 
por isso prefere deixar o mis-
tério no ar, mas ele garante 
que o trabalho atual dar uma 
continuidade ao anterior. For-
mada em João Pessoa, Vieira 
canta as crônicas que podem 
ser observadas na cidade e 
não se rotula como parte de 
um gênero específico, em-
bora tenha influências que 

transitam pelo indie rock e 
timbres oitentistas, além do 
pop psicodélico dos Beatles, 
o ‘soul-samba-rock’ de Jorge 
Bem e Tim Maia, além de Los 
Hermanos e música paraiba-
na. 

Composta por Arthur 
Vieira (vocal, guitarra), Mar-
cus Menezes, (bateria), Lee 
Cavalcante (guitarra, voz) e 
Rhafael Cainã (baixo, voz), 
Vieira já participou de ou-
tros festivais de música. Se-
gundo Arthur, esses eventos 
são bacanas porque promo-
vem sempre encontros entre 
gente muito boa do cenário 
musical. “Eu acho foda essa 
galera que também levanta 
a bandeira da música inde-
pendente, a banda Talma&-
Gadelha, por exemplo, eu sou 
muito fã deles”, contou. 

O trio, composto por 
João Yor (guitarra), Jona-
than Beltrão (baixo) e Ed-
gard Junior (bateria), se 
apresenta no cenário musi-
cal independente com um 
som instrumental, em que 
passeia por influências do 
rock progressivo, do blues, 
stoner, jazz, entre outros. A 
banda Augustine Azul sur-
giu no fim de 2014, após os 
frequentes encontros dos 
amigos a um estúdio loca-
lizado no Centro Histórico, 
onde sempre costumavam 
tirar um som. Com influên-
cias de coisas que gostam e 
também criando sons que 
gostariam de ouvir, a banda 
tem dois discos gravados e o 
terceiro está por vir. 

No show do Toroh Festi-
val, o repertório ainda vai ser 
baseado nos dois primeiros 
álbuns do grupo. O baixista 
Jonathan Beltrão lembrou de 
outros festivais importantes 
que participaram, o que acre-
dita ser um momento tam-
bém de trocas entre os músi-
cos e a valorização da música 
independente. No ano passa-
do, lançaram o segundo tra-

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Literatura
Suplemento literário mensal do jornal A União, Correio das 
Artes destaca na edição deste mês os 35 anos de arte do 
pintor e ceramista Chico Ferreira.  Página 11
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Bandas de outros estados também sobem ao palco do Toroh Festival
Lançando o novo single “Aluci-

nando”, a banda Telma&Gadelha, 
do Rio Grande Norte, vem a João 
Pessoa com músicas de trabalhos 
anteriores, passeando por cada 
trabalho do grupo. Simona Talma, 
vocalista e também compositora 
da banda, disse que aos 6 anos 
de carreira, já participaram de 
outros festivais tanto no Estado de 
origem quanto no Brasil inteiro, o 
que contribui para o fortalecimen-
to da banda como independente. 
Com 3 CDs na bagagem, eles 

já estão trabalhando no terceiro 
disco, intitulado “Marfim”. Si-
mona acrescentou ainda que o 
cenário da música independente, 
principalmente no Nordeste, tem 
crescido. “O público de Natal, por 
exemplo, sempre comparece de 
maneira equivalente nos shows 
de bandas locais e bandas nacio-
nais”, contou. 

E a outra banda que se junta 
aos outros, no festival, é a per-
nambucana Kalouv, um grupo 
de música instrumental formado 

em 2010 no Recife. Ao longo dos 
últimos anos, o quinteto tem se 
destacado na cena independente 
do país pela música de caráter 
emocional e intenso, com grande 
influência de trilhas sonoras de 
filmes e jogos. Kalouv já tem dois 
álbuns e um compacto lançados 
até então, além da experiência 
que pôde adquirir nos shows que 
fez em palcos importantes no país. 
No próximo semestre deste ano se 
preparam para mostrar o terceiro 
trabalho de estúdio, Elã. 

Evento acontece hoje no Centro Cultural Espaço Mundo e terá músicos da PB, PE e RN

Festival Toroh reúne sete 
bandas no Centro Histórico

balho “Lombramorfose”, que 
se encontra nas principais 
plataformas digitais.  

Outra banda paraibana 
que tocará no festival é a Ha-
zamat, um conjunto também 
independente que também 
não se define em nenhum gê-
nero musical específico, mas 
que busca fazer um rock’n 
roll multifacetado. Com dez 
anos de formação, Diogo 
Egypto (voz e baixo), João 
Araújo (guitarra e voz), Peeh-
fe Araújo (bateria) e Pedro 
Guimarães (guitarra e voz) 

finalizaram a turnê “Não me 
Calo”, onde divulgaram seu 
segundo disco. Nesse perío-
do, percorreram 8 estados e 
Brasília, num total de quase 
20 shows, levando um som 
que transita no metal, punk, 
pop e até MPB. 

A Benzine, uma banda 
cheia de vertentes e influên-
cias de músicas dos anos 70 e 
90, sobe aos palcos do Toroh 
Festival para levar uma apre-
sentação que promete melo-
dias que realmente ficam na 
cabeça da galera e que trata de 

temas inusitados. Os músicos 
Alfredo Cantalice (guitarra e 
vocais), Phelipe Lino –(baixo) 
e Rodolf Ramalho (bateria e 
vocais) tocam músicas bem 
diretas, sem “firulas” e num 
volume alto, mas sem deixar 
de ter delicadeza de detalhes 
nos arranjos, com músicas 
trabalhadas ao próprio estilo. 

Com um show enérgico e 
mais “alto astral”, a Parahyba 
Ska Jazz Fundation fará uma 
referência às festividades 
juninas. A banda tem, no es-
tilo, a forte presença do SKA 

jamaicano e também a essên-
cia do jazz, no entanto, nessa 
apresentação, uma espécie 
de quadrilha vai ser realizada 
em ritmo de SKA, com músi-
cas clássicas desse período. A 
proposta, segundo o saxofo-
nista Rodrigo Marques é um 
momento de fazer um show 
ainda mais dançante, colo-
car todo mundo pra remexer. 
Sempre com ideias diferen-
tes, o grupo se destaca pelos 
improvisos que permeiam as 
músicas, que possuem letras 
fortes e marcantes. 

Foto: Hanna Carvalho

O quinteto instrumental pernambucano Kaluov, da cidade de Recife, vem se destacando nos últimos anos na cena da música independente brasileira com uma musicalidade intensa influenciada por trilhas sonoras de filmes e jogos

A Telma&Gadelha fará um passeio pelos trabalhos anteriores do grupo, enquanto a Parahyba Ska Jazz Foundation fará referência às festas juninas

A banda paraibana Hazamat fará uma verdadeira mistura de ritmos, já a Benzine é influenciada por composições das décadas de 1970 e 1990, enquanto que o Trio Augustine Azul traz influências do rock, stoner, jazz e blues

Foto: Thiago Nozi



Eu sabia que o São João estava chegando quando, 
nos primeiros dias de junho, começava a fazer um 
friozinho danado que me prendia na cama e, qua-
se todos os dias, de lá eu só saía à força, depois de 
muitos chamados da minha mãe que gritava  “anda 
senão vai perder a aula – já são quase sete horas...”

Outra denunciação eram as bandeirinhas que en-
feitavam as ruas do bairro. Feitas de papel colorido,  
eram penduradas às vésperas  de Santo Antônio e 
faziam a festa dos que passavam pela Avenida Con-
ceição e adjacências – onde se concentrava a maior 
parte dos festejos da época, em Jaguaribe. Todos os 
anos  eu me punha a es-
perar aqueles dias -  entre 
l0 e l2 de junho para ser  
um dos primeiros a ver 
as bandeirolas coloridas, 
balançando ao vento frio 
de junho, saudadas pelos 
moleques que – como eu 
– vibravam com a melhor 
festa popular da minha 
infância.

No pavilhão da Aveni-
da Conceição aconteciam 
os chamados festejos profanos – diferentes  dos 
terços dedicados aos santos juninos, rezados na Igre-
ja do Rosário. Nas danças das quadrilhas as moças 
vestiam  uma saia rendada, blusa de chita, o corpete 
escondendo as formas e um indefectível chapéu de 
palha sobre a cabeça e  duas reluzentes tranças lhes 
caíam  sobre a nuca. Os rapazes se metiam dentro 
de um paletó qualquer, de preferência um jaquetão 
surrado  emprestado pelos organizadores da festa, 
também responsáveis pela coleta das gravatas e 
calças xadrez, quase todas  tamanho “o defunto era 
maior”.

E, ao som de uma autêntica sanfona, com uma 

zabumba e um triângulo, se arrastava o pé a noite 
toda. A festa só acabava quando o cansaço e o sono 
anunciavam o raiar do dia.

O São João de  Jaguaribe era o mais animado da 
cidade, também dentro das casas do bairro. Enquan-
to a Rádio Tabajara  tocava os melhores sucessos, 
tipo “olha pro céu, meu amor, vê como ele está lindo, 
olha pr’aquele balão multicor que lá pro céu vai 
subindo”,  alguém na vizinhança já conseguia rodar 
um long-play numa vitrola emprestada e  todos se 
empanturravam enchendo a pança com as comidas 
típicas da época. E tome pamonha, canjica, bolo de 

milho, pé-de-moleque, 
além, naturalmente, das 
melhores espigas de mi-
lho, ora cozidas, ora assa-
das na brasa da fogueira.

Falar em fogueira, na 
véspera de São João, como 
ontem ,  Jaguaribe era uma 
fogueira só e muita fuma-
ça por todos os lados. E, 
quando chovia, o calor do 
fogo misturado à fumaça 
da lenha molhada dava ao 

bairro o aspecto de  subúrbio de Londres, com aquele 
fogo característico das noites londrinas.

E, para terminar o São João, eu me dava ao di-
reito de,  sendo o primeiro a acordar no dia seguinte 
ir, de fogueira em fogueira, na minha rua e as outras 
próximas, recolher ainda quentes as moedas que os 
tementes a Deus tinham jogado nas fogueiras duran-
te a noite. E, confesso, a coleta era bem razoável  pois 
no final o apurado dava pra comprar, pelo menos, 
uma caixa de traques de chumbo e um pacote de 
mijões da melhor qualidade.

 Assim era o São João de Jaguaribe, de um tempo 
que passou. Para sempre.                                                                 

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Começam com as homenagens a Santo Antonio, 
prosseguem com São João e se encerram com o São 
Pedro. Mas há quem prolongue os festejos juninos 
e realize o “João Pedro”, celebrando os dois em um, 
fora das suas datas, quando as bandas de forró cus-
tam um pouco menos.

No tempo em que clube era chamado de sodalí-
cio eram nesses recintos frequentados preferencial-
mente pelos sócios que os bailes se realizavam. Em 
junho, diante da fartura da canjica e da pamonha, a 
Rainha do Milho era previamente eleita. O roman-
tismo imperava e a Rainha era celebrada como a 
verdadeira inspiradora da festa que incluíam ainda 
as “simpatias” e os afilhados consagrados ao redor 
da fogueira.

Pesquisando as páginas de A União, uma notícia 
vinda de Bananeiras me chamou a atenção. No início 
daquele mês de junho de 1942 o Bananeiras Clube 
elegera a sua Rainha do Milho e como madrinha do 
clube, fora recepcionada por um grupo destacado 
de sócios. A retribuição a esse gesto de carinho foi 
um almoço (que se chamava ágape) na residência da 
Rainha. A escolhida contava na ocasião com 23 anos 
e com a alegria que a caracteriza, hoje, aos 92 anos 
costuma presentear os filhos e amigos com quadros 
que pinta, ocupação que aprendeu na Organização 
das Voluntárias depois dos 80 anos. A Rainha do Mi-
lho de 1942, senhorita Azeneth Bezerra Cavalcanti 
viria a ser anos depois esposa de Joseacute; Antonio 
Aragão e entre seus filhos, a segunda, Marta Eleono-
ra, seria minha esposa aos 15 anos, vinte anos depois 
de sua futura mãe ter sido coroada Rainha do Milho. 
Agora os festejos juninos ganham espaços públicos 
e reúnem multidões que se acotovelam ao som do 
forró, às vezes “de plástico” e às vezes “autêntico” 
se é que se pode adjetivar pois, para Alceu Valença, 
“forró é forró, o resto não é”! O evento virou inves-
timento turístico e garantia de redutos eleitorais 
sedimentados por emendas parlamentares que já 
conquistaram notoriedade negativa. Quem ajuda 
na festa é louvado. Quem não destina recursos é 
execrado, e as celebrações se transformam em ver-
dadeiras disputas políticas consumidas na fogueira 
das vaidades.

Com dificuldade e com ajuda federal negada em 
poucas horas, por ser a emenda de autoria de par-
lamentar fora da base aliada, Bananeiras realizou 
o Melhor São João Pé de Serra do Mundo, consagra-
do por Amazan e apresentando a genuína música 
regional. O Bananeiras Clube reabriu suas portas 
por algumas horas, durante o dia. No seu dancing 
lotado por uma juventude efervescente, não mais a 
imponência do passado quando mandava a Rainha 
do Milho. Na programação paralela mandou o For-
ró da Xêta enquanto nas ruas, os “paredões” eram 
silenciados em defesa do meio ambiente. Quem foi 
gostou e promete voltar no ano que vem. ( Republi-
co em homenagem à minha sogra, a Rainha do Mi-
lho de 1942, que faleceu há dois anos aos 96 anos 
e, em homenagem ao São João de Bananeiras, hoje 
um destino turístico respeitado por paraibanos e 
nordestinos. A cidade realiza um grande evento e, 
agora, se irmanou com Solânea e Borborema, unin-
do a tradição e resgatando durante a festa o antigo 
território do município-mãe. Teremos por lá o ver-
dadeiro forró pé de serra enchendo ruas e praças de 
gente  bonita e animada. Viva o São João do Brejo)  

O São João de Jaguaribe

A Rainha 
do Milho

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de junho de 201710
2o Caderno

Depois ele morreu. Porque tudo 
vai embora com o vento, inclusive os 
foguetões daquela noite interminável 
de São João, o avô agônico, o espou-
car das bombas ameaçando explodir 
também a grande bomba cardíaca. 
Mas o velho coração estava acostuma-
do aos tiros de outras noites de festa 
e de guerra. Conhecia o ribombar das 
reiúnas dispersando as últimas brasas 
das fogueiras. No seu vale, os trovões 
dezembravam muito mais fortes que o 
matraquear da noite junina do litoral. 
Noutra noite, perdida na fumaça da 
Guerra de 30, tiroteara na defesa da 
vila de Misericórdia, sitiada pela força 
de Zepereira.

Mas o adolescente, fazendo o seu 
quarto de vigília naquele São João, 
nem se lembrava disso. Nunca vira 
ninguém morrer e tremia sob as bom-
bas da noite, sobressaltado pelo cora-
ção do avô. O vento de junho levou a 
fumaça e os estampidos porque tudo 
vai embora com ele, inclusive a mais 
renitente memória. E o velho ama-
nheceu o dia e muitas outras manhãs. 
Até que se foi no seu último anúncio 
de inverno, quando os trovões dezem-
breiros rasgaram as cortinas do céu 
para a chuva descer e o velho subir.

Foi tão ligeiro que nem levou sua 
bengala, companheira da aventura dos 
passeios domésticos, a outra mão se 
apoiando nas escarpas das paredes, o 
pé tateando os grotões perigosos dos 
degraus. Já tangera burros desde Mi-
sericórdia, além Piancó, até a serra de 
Campina. Pé na estrada, que a monta-
ria era mais uma alimária para a carga. 
Naquele tempo, ao invés de bengala, o 
cabo do relho chicoteava os serrotes 
no galope do eco. Campina comprava 
algodão, Juazeiro do Padre adquiria 
fumo. Tudo levado em lombo de burro 
nas estradas de pó e de fé, cascos e 
alpargatas batendo a cinza das pedras.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Fogos de bengala

Se levou a bengala, ninguém 
viu. Podia tê-la soltado, no meio das 
alturas, como vara de foguetão depois 
que explode a maçaroca da bomba. O 
fato é que sua bengala sumiu depois 
que o velho se tangeu de vez por cima 
da última crista das serras. O menino 
conhecera-o com ela, quando ele ain-
da se aventurava a escalar a pequena 
ladeira da rua. Depois, homem feito, 
era a única herança que esperava do 
avô Gratulino, o cajado mágico capaz 
de fazer brotar água no deserto, ou o 
símbolo fálico da origem da raça. Na-
quela noite de bombas e fogueiras, as 
estrelas se recolheram tímidas ante o 
barulho e o luzeiro dos homens. Mas a 

bengala estava pronta junto à cabecei-
ra, lépida para a derradeira viagem. 
Era o foguetão que o velho soltaria se 
aquela fosse sua última noite. 

Mesmo depois que o vento levou 
o velho, os tiros do São João traziam à 
memória do homem a lembrança da-
quela noite em que a vida pendia por 
um fio raro de silêncio. Nunca mais as 
bombas. Por trás de sua arrebentação, 
sempre a hipótese de um avozinho 
doente, o coração esvaindo-se nas 
últimas cinzas. 

A bengala cruzada nas pernas, o 
velho falava da comblain que usara na 
defesa de Misericórdia. Lembrava-se, 
outras vezes, do bacamarte, da arcaica 
besta, do rifle ensarilhado na memó-
ria, do Colt comprado no Juazeiro.

Era homem pacato, manso, apesar 
de descender de família guerreira — 
os Jenipapos. As armas eram traços 
culturais, utensílios domésticos que 
às vezes tinham sua serventia. Mas, 
naquela noite, restava-lhe apenas a 
bengala e a trincheira da cama de 
doente. Ao lado, com medo das bom-
bas e da morte, o neto rezava por São 
João e seu carneirinho poderoso. Não 
sabe, ainda, de quem foi o milagre. Se 
de São João, se de seu carneiro, se da 
bengala mágica ou mesmo do velho 
que sabia de coisas. O sol nasceu por 
sobre as brasas e o velho coração con-
tinuou a bater por muitas noites, atra-
vessando outras metralhas juninas. 

Na noite de hoje, as bombas 
estarão de volta. O vento levou o velho 
e sua bengala. No rosto já antigo que 
um dia foi de rapaz, as cinzas bran-
queiam a fogueira da barba. Tudo vai 
embora com o vento, inclusive as es-
trelinhas eternas acendidas nas mãos 
mágicas dos meninos.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado).

Não sabe, ainda, de quem 
foi o milagre. Se de São 
João, se de seu carneiro, 
se da bengala mágica, 

ou mesmo do velho que 
sabia de coisas

Fotos: Divulgação



FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Foto: Thercles Silva/FuiSuplemento 

Ninguém até agora comentou nem sequer 
suspeitou sobre o porquê do poder persuasi-
vo dos banquetes que têm sido oferecidos pelo 
presidente Michel Temer aos políticos, princi-
palmente membros do Congresso Nacional (sem 
excluir possivelmente membros de outras esfe-
ras de poder). Diferentemente da vaquejada em 
que se pega o boi pelo rabo, Temer tem pegado 
os políticos pela barriga, empanturrando-os de 
comida.

Desde que se tornou presidente em exercício 
do Brasil, em maio de 2016, por motivo do afas-
tamento ainda temporário de Dilma Rousseff, 
Michel Temer passou a ter encontros frequentes 
com os presidentes da Câmara e do Senado, e 
muitos outros parlamentares, empanzinando-os 
com cafés da manhã, almoços e jantares. Tudo 
0800: por conta da casa.

Isso já se tornou prática frequente, mormen-
te quando o presidente se vê diante de uma nova 
adversidade (o que não lhe tem faltado ao lon-
go do seu breve mandato), como ocorreu desde 
quando não convocou nenhuma mulher ou negro 
para o seu ministério e, constantemente, com o 
envolvimento de oito dos seus ministros em fal-
catruas denunciadas em delações premiadas ou 
por outros embaraços nada republicanos.

Não se sabe que ingredientes ele usa nessas 
lautas refeições, mas não há dúvida de que os 
resultados invariavelmente lhe têm sido favorá-
veis, porque ele sempre consegue transpor todos 
os obstáculos e adversidades com que tem se de-
parado. Pelo menos até agora, apesar de o apelo 
para que ele deixe o governo já se tenha tornado 
bordão: “Fora Temer”. Enquanto se queria “Fica 
Dilma” e ela saiu, ele vai ficando.

Até mesmo, muito recentemente, com a eclo-
são da escandalosa denúncia ultrapremiada dos 
irmãos Wesley e Joesley Batista (não foram de-
nunciados, nem obrigados a usar tornozeleiras 
eletrônicas e tiveram autorização para sair do 
Brasil juntamente com todos os seus familiares), 
em que Joesley entregou Temer, acusando-o, com 
palestra gravada, de estar comprando o silêncio 
(por quê?!) do ex-deputado Eduardo Cunha.

Envolvido também nessas denúncias dos ir-
mãos Batista, o senador Aécio Neves foi imedia-
tamente afastado do exercício do seu mandato 
pelo Supremo Tribunal Federal, por decisão mo-
nocrática do ministro Edson Fachin, e o que se 
esperava de Michel Temer não ocorreu: sua re-
núncia. Ao contrário, como se fosse atitude me-
ritória e patriótica de um Imperador Pedro I, ele 
declarou, convicto e confiante não sei em quê: 
“Eu fico”.

Com o mais baixo índice de aprovação dentre 
os presidentes da República de todos os tempos, 
Michel Temer é a segunda liderança mais impopu-
lar comparado aos 20 principais chefes de Estado 
das Américas. Além disso, os seus auxiliares, in-
dicados por ex-aliados do PT, como PP, PR e PSD, 
e por adversários de Dilma, entre os quais PSDB, 
DEM e PPS, muitos deles são acusados (ou suspei-
tos) de uma lista inenarrável de crimes políticos 
e eleitorais, envolvimento em organizações cri-
minosas, corrupção, lavagem de dinheiro, crimes 
fiscais e mais uma série de bandalheiras.

O que muito se admira é que o povo, que foi 
às ruas aos milhões, em todo o Brasil, a partir de 
um aumento de 20 centavos em tarifa de trans-
porte urbano, deixa-se abater diante de tanta fal-
ta de respeito nessa situação em que estão sendo 
surrupiados os seus direitos trabalhistas e pre-
videnciários. E Temer batendo o pé: “Daqui não 
saio, daqui ninguém me tira!” Lá-ri-lá-lá.

Pegos pela 
barriga

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz
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O jornal A União circula, neste 
domingo, com o Correio das Artes. 
Em sua nova edição, o suplemento 
destaca a arte do pintor e ceramista 
paraibano Chico Ferreira, que está 
completando 35 anos de atividades 
artísticas. Chico realizou sua primeira 
exposição em 1982, no Hotel Tropi-
cana, em João Pessoa. Hoje, o artista 
vive a plenitude criativa, senhor de 
suas técnicas, tanto na pintura como 
na escultura e nos objetos ornamen-
tais e utilitários.

Chico esteve nas ruas, pratican-
do intervenções urbanas, está em 
museus e galerias, tanto do Brasil 
como do exterior, e participa de 
salões, inclusive de artesanato. Sua 
arte está em jardins, salas e mesas do 
mundo. De mãos dadas, o passado e o 
presente do Brasil seguem junto com 
ela, por uma estrada que aponta para 
um futuro de harmonia; uma concór-
dia que, na verdade, não existiu nem 
existe na realidade, mas que é dever 
de todo artista proclamá-la.

Outros destaques
O antropólogo e escritor Carlos 

Alberto Azevedo faz um balanço das 
perdas e danos da arte urbana, na 
pós-modernidade. Segundo ele, os 
tempos atuais são bastante áspe-
ros para a arte das ruas, basta ver 
o exemplo dado pelo prefeito de 
São Paulo, João Doria, que man-
dou “apagar” grafites e pichações 
públicas. 

 Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, irá sediar, 
de 12 a 15 de outubro deste ano, 
o “Mulherio das Letras”. Centenas 
de escritoras brasileiras irão parti-
cipar do evento, que tem, entre os 
seus principais objetivos, a troca de 
experiências, a geração de projetos 
e parcerias entre as mulheres que 
produzem e promovem a literatura 
no Brasil. 

Colunistas
Hildeberto Barbosa Filho cede o 

espaço de sua “Convivência Crítica” 
para a professora Ângela Bezerra de 

Castro, que comenta os dois recentes 
livros lançados pelo colunista: “As 
palavras, minha vida” (memorial) 
e “Os livros (a única viagem)”. “Au-
gusto dos Anjos se revela um poeta 
dos mais difíceis e eruditos da língua 
portuguesa”, avalia Milton Marques 
Júnior, em sua “Scholia”. Já as relações 
entre futebol, literatura e política são 
abordadas por Edônio Alves, em sua 
“Jogada de Letras”.

Livros
A professora Maria Vilani de Sou-

sa apresenta “Para tocar tuas mãos” 
(crônicas), livro de estreia do jorna-
lista William Costa, editor do Correio. 
O escritor Rogério Salgado destaca as 
qualidades de “Estação das clínicas” 
(poesia), do poeta Iacyr Anderson 
Freitas. Krishnamurti Góes dos Anjos 
resenha “Diolindas” (romance), de 
Ronaldo Cagiano e Eltânia André. 
O poeta português Victor Oliveira 

Mateus estreia no Cor-
reio com uma análise do 
romance “O Evangelho 
segundo Lázaro”, do 
norte-americano natura-
lizado português Richard 
Zimler.

Vida e obra
O professor e poeta 

Wilson Alves Bezerra 
destaca a importância 
do poeta Antonio de 
Franceschi, tanto nas 
letras como no ativismo 
cultural, reivindicando a 
publicação da obra poé-
tica completa do autor. 
Já o universo poético e a 
trajetória existencial do 
norte-americano Robert 
Creeley são temas do ar-
tigo do poeta e jornalista 
Bruno Gaudêncio.

Poesia e Contos
O suplemento traz 

ainda poemas inéditos 
do poeta paraibano 
Linaldo Guedes (do livro 
“Cabo Branco e outros 

lugares que não estão no mapa”, a ser 
lançado em 2018) e do poeta baiano 
Ruy Espinheira Filho, ilustrados por 
Tônio, além de uma reflexão sobre o 
amor, de Analice Pereira, e um conto 
inédito, “War”, do escritor Thiago Lia 
Fook Meira Braga, também ilustrado 
por Tônio.

Fundado pelo poeta e jornalista 
pernambucano Édson Régis, em 27 de 

março de 1949, o Correio das Artes 
circula no último domingo de cada mês, 

encartado no jornal A União, e tem, 
como uma de suas missões, refletir, criti-
camente, a produção artística e literária 

brasileira, assim como divulgar auto-
res novos e consagrados, em todos os 

gêneros textuais. Para sugestões, críticas 
ou submeter textos para análise, contate: 

editor.correiodasartes@gmail.com. 

Correio das Artes destaca os 35 
anos do trabalho de Chico Ferreira

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Fotos: Divulgação
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O CÍRCULO - (EUA 2017) Gênero: Drama, 
Thriller, Ficção Científica. Duração: 110 minutos. 
Classificação: 12 anos. Direção: James Ponsoldt. 
Com Emma Watson, Tom Hanks, John Boyega. 
Sinopse: O Círculo é uma das empresas mais 
prestigiadas na área da tecnologia. O seu princi-
pal foco são os e-mails e as redes sociais, com o 
objectivo de avaliar a forma como os utilizadores 
gerem as suas actividades diárias, os seus hábitos 
de consumo e as suas motivações pessoais. Quan-
do a jovem e ambiciosa Mae é contratada para 
fazer parte da equipa, não cabe em si de conten-
tamento. Porém, ao aperceber-se de que forma as 
informações são obtidas, começa a questionar-se 
até que ponto tudo aquilo pode ser moralmente 
aceitável. Manaíra3/2D: 17h30, 22h20 (LEG). 
Manaíra11/2D: 13h45, 16h15, 18h45, 21h15 
(LEG). Tambiá1: 16h30, 20h40 (DUB). 

MULHER MARAVILHA -  (EUA 2017). 
Gênero: Ação,Aventura,Fantasia. Duração: 141 
minutos. Classificação: 10 anos. Direção: Patty 
Jenkins. Com Chris Pine, Gal Gadot e Robin 
Wright. Sinopse: Treinada desde cedo para ser 
uma guerreira imbatível, Diana Prince (Gal 
Gadot) nunca saiu da paradisíaca ilha em que 
é reconhecida como princesa das Amazonas. 
Quando o piloto Steve Trevor (Chris Pine) se 
acidenta e cai numa praia do local, ela descobre 

que uma guerra sem precedentes está se espa-
lhando pelo mundo e decide deixar seu lar certa 
de que pode parar o conflito. Lutando para acabar 
com todas as lutas, Diana percebe o alcance de 
seus poderes e sua verdadeira missão na Terra. 
Manaíra6/3D: 12h10, 15h (DUB) e 18h, 21h 
(LEG). Manaíra9: 13h, 19h (DUB) e 16h, 22h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 14h, 17h, 20h20 (DUB). 
Mangabeira4/3D: 16h15, 22h (DUB). Tambiá4: 
15h10, 17h50, 20h20 (DUB). Tambiá6/3D: 15h, 
17h45, 20h30 (DUB). 

A MÚMIA - (EUA 2017) Gênero: Aventura,Fan-
tasia,Terro. Duração: 110 minutos. Classificação: 
12 anos. Direção: JAlex Kurtzman. Com Tom 
Cruise,Sofia Boutella,Annabelle Wallis. Sinopse: 
Nas profundezas do deserto, uma antiga rainha 
cujo destino foi injustamente tirado está mumi-
ficada. Apesar de estar sepultada em sua cripta, 
ela desperta nos dias atuais. Com uma maldade 
acumulada ao longo dos anos, ela espelha terror 
desde as areais do Oriente Médio até os becos de 
Londres. Manaíra5/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 
16h30, 22h30 (LEG). Manaíra7/3D: 12h50, 15h30 
(DUB) e 18h30, 21h30 (LEG). Manaíra9/3D: 
14h, 20h (LEG). Mangabeira4/3D: 13h40, 19h20 
(DUB). Mangabeira5/3D: 12h30, 15h, 17h30, 
20h10, 22h35 (DUB). Tambiá3: 14h, 18h30 (DUB). 
Tamboá5/3D: 14h15, 16h20, 18h25, 20h35 (DUB). 

MEUS 15 ANOS - (BRA 2017). Gênero: 
Drama/Comédia. Duração: 103 minutos. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: J Caroline Okoshi 
Fioratti. Com Larissa Manoela, Priscila Marinho, 
Daniel Botelho, Bruno Peixoto. Sinopse: Aos 14 
anos, Bia descobre que vai ganhar uma grande 
festa de 15 anos. O problema é que a garota 
sonhadora e apaixonada por música não tem 
muitos amigos para convidar ao evento, por ser 
pouco popular na escola. Ela conta com a ajuda 
do único grande amigo, Bruno, e do pai, Edu, 
para consertar a situação. Manaíra1/2D: 14h, 
19h30 (NAC). Mangabeira3/2D: 12h15, 14h30, 
16h45, 19h15, 21h50 (NAC). Tambiá2/2D: 14h, 
18h30 (NAC). 

UM TIO QUASE PERFEITO - (BRA 2017) 
Gênero: nacional. Duração: 110 minutos. 
Classificação:10 anos Direção: Pedro Antonio. 
Sinopse: Tio Tony é um adorável trambiqueiro 
que vive de bicos como estátua viva, carto-
mante, pastor e sempre conta com a cobertura 
da mãe, Cecilia. Quando eles são despejados 
de onde moram, procuram a irmã de Tony, 
Angela, com quem não falam há anos. Ela 
tem três filhos que mal conhecem a avó e o 
tio. Manaíra/2D: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45 
(NAC). Mangabeira2/2D: 13h10, 18h30 (NAC). 
Tambiá1: 14h30, 18h35 (NAC). 



@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum Zum Zum

CHICO BUARQUE MARIA DE FÁTIMA MORAES
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Goretti Zenaide
Estrelinha, estrelinha/
Vou te fazer um 

pedido/Quero um céu bem 
colorido/Nesta noite de 

São João

Se lembra da fogueira/Se 
lembra dos balões/Se lembra 

dos luares dos sertões/A 
roupa no varal/Feriado 

Nacional...

Presenças bacanas de Ildenir Palitot e Socorro Pordeus no restaurante 
Mezzan do Hotel Manaíra

Posse de Ruth Avelino na PBTur em janeiro de 2011: Cléa Cordeiro, Manuelina Hardman, 
Elisia Lopes, Ruth Avelino, Cristiane Pereira e Ana Maria Gondim

Elas adoram uma selfie: Percy, Lala Brito, Magaly Agnes Moreira, Lucimar Padilha e 
Ana Tereza Benevides

AS BELEZAS naturais dos litorais de João 
Pessoa, Conde e Cabedelo, além do São João de 
Campina Grande, serão divulgados pelo Governo 
do Estado, através da PBTur, nas dependências 
do aeroporto internacional “Tom Jobim”, no Rio de 
Janeiro. 

Para produzir material de divulgação chega 
hoje a João Pessoa uma equipe do Projeto RioGa-
leão, para uma estadia de três dias, tendo como 
um dos integrantes a blogueira Amanda Antunes 
(https://prefiroviajar.com.br/) que possui mais de 
100 mil seguidores nas redes sociais que vai dis-
ponibilizar sua visita à Paraíba em tempo real para 
seus seguidores.

uuu A LBV de João Pessoa promoveu ontem o tradicional Arraial 
da Boa Vontade. O evento, que visa proporcionar interação e confra-
ternização da instituição com seus atendidos, foi realizado no Centro 
Comunitário de Assistência Social da LBV, em João Pessoa.

uuu Evelyn César com sua família vai curtir na noite de hoje o São 
João dos Acioly. 

Destino Paraíba no 
RioGaleão

Empresários Walter 
Borborema Arcover-
de, Carlos Rosendo, 
José Inácio Pereira 
Júnior e Veronildo 
Coutinho de Sousa, 
médico João Batista 
Mororó, engenheiro 
João Furtado, advo-
gados Roosevelt Vita 
e Leopoldo Viana, 
secretário de Esta-
do Lindolfo Pires, 
sras. Rejane Tinoco, 
Conceição Arruda, 
Elandja Maria de 
Castro Silva e Eveli-
ne Araújo, jornalista 
Joana Berlamino.

PaRabéns

Foto: Dalva Rocha

Foto: Dalva Rocha

Foto: Goretti Zenaide

VELHOs TEMPOs, bELOs DIas

KaRT

COM aGEnDa 
cheia, neste sábado, o 
piloto de kart paraiba-
no Chico Neto partici-
pa da segunda etapa 
da Copa SPR 2017, 
que acontece no Kar-
tódromo Beto Carrero, 
em Santa Catarina.

Faltando apenas 
um mês para a reali-
zação do Campeonato 
Brasileiro de Kart, a 
participação do parai-
bano neste evento, já 
é um avanço.

CORaçãO
COMEÇA  neste 

domingo mais uma 
Caravana do Coração, 
evento realizado pela 
Secretaria de Estado 
da Saúde em parceria 
com a Rede de Car-
diologia Pediátrica 
da Paraiba e a ONG 
Círculo do Coração de 
Pernambuco.

Os participan-
tes sairão às 11h 
de amanhã da sede 
Conselho de Medici-
na da Paraíba para 
Cajazeiras, seguindo 
depois para diversas 
cidades do Sertão e 
Brejo paraibanos.

uuu até o final deste ano, 13 lojas das marcas do Grupo O 
boticário, serão abertas na capital paraibana. as primeiras uni-
dades, abertas no último dia 20, foram nos shoppings Manaíra 
e Mangabeira, no Walmart bessa e na Central de serviços. Em 
julho serão abertos o quiosque no Mag shopping e uma loja no 
supermercado Extra, na av. Epitácio Pessoa. Em agosto será a 
vez dos shoppings Tambiá e Rio sul.

na FRança

a EXECUTIVa  Ana 
Thereza Suassuna, que 
tem canal no YouTube, 
esteve presente no ca-
samento da joalheira 
Nahalia Schneider e 
João de Faria Daniel, 
ele filho de Betty Faria e 
Daniel Filho. O evento 
foi no Chateau D´Escli-
mont, no Vale do Loire, 
na França, numa festa 
de arromba apenas 
para cem convidados.

uuu O restaurante Mangai, em João Pessoa, é uma pedida para a 
noite deste São João com suas deliciosas comidas típicas. Estaremos lá 
com a família e a amiga Roberta Aquino.

: POnTOs

n  A Natura está relan-
çando a linha Natura 
Homem com 12 itens 
inéditos.
n Com produtos para 
rosto, cabelo, barba 
e corpo, a nova linha 
utiliza ativos da biodi-
versidade.uuu A banda Tentáculos vai animar o tradicional jantar dançante de 

hoje à noite no restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco.

Tietagem: Nara Lemos, Sandra Bernardo e Patrícia Farias com o cantor Flávio José

Foto: Face

Lindolfo e Cecília Pires, ele é o aniversariante de hoje

REVIsTa

O PLEnO do Tribunal 
de Justiça da Paraíba 
aprovou esta semana 
o Projeto de Resolução 
que disciplina a estru-
tura organizacional 
da revista científica da 
Esma, denominada 
“Direito, Política e De-
senvolvimento  Esma/
PB”. A propositura foi do 
desembargador Marcos 
Cavalcanti de Albuquer-
que, diretor da Esma.

Foto: Face

COM aPOIO da ONU está acontecendo em 
Brasília até o dia 2 de julho o 2º Festival Interna-
cional de Cinema LGBTI.

A mostra, que apresenta 13 longas metra-
gens de diversos países e 10 curtas da campanha 
“Nações Unidas Livres e Iguais”,  é organizada 
pelas embaixadas da Austrália, Bélgica, Dinamar-
ca, Estados Unidos, França e Países Baixos.

Cinema LGbTI
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Presidente da Assembleia Legislativa fez um balanço dos trabalhos parlamentares e diz que prepara a ALPB para o futuro

“Nunca se investiu tanto no 
Br ejo”, afirma Gervásio Maia

Exportação de carne
Ministro da Agricultura Blairo Maggi anunciou viagem 
aos EUA para explicar tudo sobre a carne brasileira 
que os americanos não querem mais.  Página 14 Fo
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O presidente da As-
sembleia Legislativa faz 
Paraiba, deputado estadual 
Gervásio Maia, participou 
da abertura do São João 
na cidade de Olho d’Água, 
no Vale do Piancó. Já nesta 
quinta-feira (22), na cida-
de de Bananeiras, o chefe 
do Poder Legislativo parai-
bano concedeu entrevistas 
nas cidades de Pilões e Ba-
naneiras.

 Na ocasião, Gervásio 
fez um balanço dos pri-
meiros meses à frente da 
Casa de Epitácio Pessoa 
e destacou os avanços e 
projetos implementado na 
sua gestão. “Estamos pa-
gando alguns direitos dos 
servidores efetivos, direi-
tos adquiridos ao longo de 
períodos passados, para 
que possamos deixar tudo 
rigorosamente em dia. So-
bre a reforma, posso dizer 
que vamos atender os seto-
res do Comitê de Imprensa, 
Taquigrafia, TV Assembleia 
e estrutura do entorno do 
plenário. Estamos traba-
lhando intensamente. É 

nossa obrigação procurar 
projetar a Assembleia Le-
gislativa para o futuro”, 
destacou o presidente da 
Assembleia. 

Gervásio falou a impor-
tância de ir até aos muni-
cípios, regiões conhecer os 
avanços e realidades e  ir 
abraças os amigos. “Gosto 
muito de fazer a política 
de perto, nos municípios, 
olhando as pessoas, ver as 
necessidades da população. 
Nunca se investiu tanto no 
Brejo. O governador Ricar-
do Coutinho trabalhou para 
melhorar a vida de todas as 
regiões da Paraíba e este 
trabalho não foi diferente 
no Brejo paraibano”, ressal-
tou Gervásio. 

Celeridade
Sobre o recesso, o par-

lamentar informou que os 
setores da Casa continua-
rão funcionando. “Vários 
setores da Assembleia vão 
continuar funcionando 
para dar celeridade aos 
projetos de reforma e am-
pliação da Casa”..

Foto: Ortilo Antônio

IAB realizará congresso 
nacional em João Pessoa

O Teatro Pedra do Rei-
no, no Centro de Conven-
ções de João Pessoa (PB), 
foi escolhido pelo Institu-
to dos Advogados Brasi-
leiros (IAB), com sede no 
Rio de Janeiro, para ser o 
palco do Congresso Na-
cional do IAB – 174 anos, 
que será realizado de 31 
de agosto a 2 de setembro. 
O evento, que terá como 
tema central O papel do 
jurista na construção de 
um novo Brasil, reunirá 
ministros das Cortes Su-
periores, dentre os quais 
o vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Dias Toffoli, procu-
radores da República, ad-
vogados, juízes e profes-
sores de Direito.

A Pedra do Reino, com 
capacidade para três mil 
pessoas, é o maior teatro 
do Nordeste, região do 

país onde nasceram 13 ex
-presidentes do IAB, fun-
dado em 1843.

“Ocuparam a presi-
dência do Instituto cinco 
pernambucanos, quatro 
baianos, três alagoanos 
e um potiguar”, destaca 
o presidente nacional do 
IAB, Técio Lins e Silva, filho 
do jurista pernambucano 
Raul Lins e Silva, natural 
de Olinda. O congresso 
está sendo organizado em 
parceria com a Caixa de 
Assistência dos Advoga-
dos da Paraíba (CAA/PB), 
presidida por Carlos Fábio 
Ismael dos Santos Lima. O 
evento será aberto com a 
palestra magna de Técio 
Lins e Silva, para quem “a 
advocacia brasileira tem 
percorrido uma trajetória 
marcada pela resistência 
a tempos de trevas e pela 
satisfação cívica de con-

tribuir para o aprimora-
mento da ordem jurídica 
nacional”.

Dentre os ministros 
confirmados estão, além 
de Dias Toffoli, Mauro Luiz 
Campbell Marques, do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ); Torquato Jardim, da 
Justiça; e Delaíde Arantes, 
do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST). Também 
participarão do congresso 
os ex-presidentes do STF 
Nelson Jobim e do Conse-
lho Federal da OAB Cezar 
Britto e José Roberto Ba-
tochio, orador oficial do 
IAB; a ex-ministra do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) e presidente da Co-
missão de Direito Eleitoral 
do IAB, Luciana Lossio, e a 
procuradora e membro do 
Conselho Nacional de Po-
lítica Criminal e Peniten-
ciária Maria Tereza Uille.

O ministro Dias To-
ffoli participará do pai-
nel sobre a reforma po-
lítica.  “Falta uma elite 
nacional que pense um 
projeto de nação”, afir-
ma o vice-presidente do 
STF. A ministra Delaíde 
Arantes, do TST, discuti-
rá a reforma trabalhista. 
Segundo ela, “as graves 
consequências da re-
forma trabalhista que 
tramita no Congresso 
Nacional incluirão a fra-
gilização do movimento 
sindical, a pulverização 
dos direitos dos traba-
lhadores e o enfraqueci-

mento da Justiça do Tra-
balho”.

Também farão pales-
tras o procurador regio-
nal da República Fábio 
George, membro do Con-
selho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP); os 
ex-procuradores da Re-
pública Juarez Tavares e 
Daniel Sarmento; a advo-
gada Margarida Lacom-
be, com pós-doutorado 
pela Fordham Law Scho-
ol University (EUA); a ju-
íza aposentada do Tribu-
nal de Justiça do RJ Maria 
Lúcia Karam, o doutor 
em direito constitucional 

Pedro Lenza, o professor 
de Direito do Trabalho 
Renato Saraiva, a advoga-
da e árbitra Adriana Bra-
ghetta e a filósofa Márcia 
Tiburi.

O congresso terá, 
ainda, workshops em sa-
las multiuso. Serão apre-
sentados trabalhos sobre 
direitos humanos, penal, 
societário, ambiental, ur-
banístico, da família, so-
cietário e internacional, 
como também a respeito 
do emprego da mediação 
e da arbitragem como 
instrumentos para desa-
fogar a Justiça.

Reforma “pulveriza”direitos

Gervásio Maia falou também sobre a importância de ir até aos municípios e às diversas regiões do Estado para conhecer os avanços e realidades locais
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Blairo Maggi quer explicar ao governo norte-americano todo o procedimento do abate e exportação da carne brasileira

Ministro da Agricultura vai ao 
EUA rever suspensão da carne

O ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi, disse que 
deve viajar aos Estados Uni-
dos para prestar esclareci-
mentos e tentar reverter a 
suspensão à importação de 
carne bovina fresca vinda do 
Brasil. Na quinta-feira (22), 
o governo americano anun-
ciou a suspensão alegando 
preocupações recorrentes 
em relação à segurança dos 
produtos destinados ao mer-
cado americano. Segundo 
Maggi, serão enviadas as in-
formações necessárias às au-
toridades americanas e en-
tão ele irá ao país em busca 
de reestabelecer as importa-
ções do produto brasileiro.

“Como é uma suspen-
são temporária, estaremos 
trabalhando na semana 
que vem para finalizar os 
planos que já vinhamos fa-
zendo no ministério e pre-
tendo, assim que possível, 
assim que os americanos 
receberem as informa-
ções do Brasil, me deslo-
car até os Estados Unidos 
com uma equipe para que 
a gente possa fazer as 
discussões necessárias e 
reestabelecer este merca-
do tão importante que o 
Brasil conquistou nos últi-
mos anos”, disse Maggi em 
áudio divulgado nas redes 
sociais.

Em comunicado, o secre-
tário de Agricultura dos Es-
tados Unidos, Sonny Perdue, 
informou que a suspensão 
dos embarques permanecerá 

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Teresina meu amor

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino

Lembro-me como se fosse hoje do dia em que 
cheguei à Teresina. Era um começo de noite de do-
mingo e as luzes de mercúrio da antiga Estrada Nova, 
hoje Avenida Barão de Gorguéia, fascinaram-me 
imenso. O “misto”, meio “horário” e meio caminhão 
parou bem devagarzinho depois do cemitério da Ver-
melha, outrora bairro periférico, ao lado de pés de 
figueiras enfileiradas espaçadamente comedidos.

Gente, muita gente aguardava seus parentes, 
amigos, conhecidos e aderentes que chegavam da 
Missão. Avistei meu pai que se achegava para bem 
perto do estribo daquele pau-de-arara de luxo. Mi-
nha mãe exausta da viagem dava-lhe a mão e um 
sorriso que significava muito para aqueles dois eter-
nos namorados. A distância de três meses e quinze 
dias lhes separavam da última conversa repleta de 
planos e projetos de educação da prole na capital do 
Estado: um menino macho e duas meninas fêmeas. 

À época desta conversa, e que para mim havia 
se passado há séculos carcomidos de saudades, ou-
via-a entre a curiosidade e a dormência da véspera 
do sono pesado dos meninos do mato. Desmaiei no 
pano quadriculado em listas de vermelho, amarelo 
e azul da cadeira preguiçosa da sala de espera de 
nossa casinha geminada da Rua do Papouco, tão 
reta e tristonha na geometria da cidade. 

Por entre pensamentos e curiosidades infan-
tis, aguardava o dia da partida. Todos os dias era 
uma despedida. Adeus engenhos de minha infância 
e das coités de garapa azedinha pelo travo agreste 
dos maracujás-de-porco. Adeus ao propagandista 
de remédios e banhas medicinais da feira de do-
mingo. Adeus ao vento geral que descia da serra 
para perambular pelos tabuleiros ainda viçosos nas 
manhãs de abril. Adeus igrejinha da Missão dos Je-
suítas, reconstruída com esmero pelo meu avô pa-
terno. Adeus às covas centenárias do cemitério dos 
índios das tribos misturadas. Adeus meu mundinho 
encantado das rodas de São Gonçalo, das rezas e das 
inselências, adeus aos adeuses cotidianos que não 
se acabavam mais...

Era domingo. Naquele dia, de manhã duradou-
ra e intensa, pus-me na proa da ansiedade dos sem 
pecados, na inocência dos que rumam para o futu-
ro sem medo e ressentimento. Imaginava Teresina 
sem nunca lá ter pisado. Não podia ser pequena, 
com certeza teria muitos carros e de cores e marcas 
variadas. Meu pai lá me aguardaria e mais uma vez 
iria cantarolar, para mim, as mesmas músicas que 
eu insistiria em dizer que eram invenções dele, não 
existiam de fato. Minha mãe mudaria o seu ateliê 
para a capital, outras senhoras teriam suas formas 
por ela medidas pela fita métrica de lados amarelo-
claro e branco-gelo. 

Como num salto de tempo indefinido, já ha-
via descido do “misto” e caminhava de rua abaixo 
na curiosidade de saber como seria a minha nova 
morada. Mas, era noite e o cansaço da viagem me 
dominou. Acordei na rede armada na sala que deve-
ria ser a de jantar precisamente, o velho petisquei-
ro lá estava sempre na guarda das lembrancinhas 
familiares, das louças finas de bordados meticulo-
sos. Lá estava a mesma mesa de seis lugares, para 
uma família de cinco pessoas, encostada na parede 
ainda lisa, sem quadros e retratos amarelecidos de 
familiares distantes e já com tanto assento em mi-
nha memória. De um salto só, peguei o corredor que 
esbarrava na porta de entrada. Matei a curiosidade. 
Era uma casinha de fachada timidamente azul com 
uma algaroba na calçada baixinha rente à rua des-
calça que morria logo perto, na porteira da Quinta 
de Seu Joca do Vale, irmanadas a outras tantas quin-
tas lambidas pelas águas barrentas do Parnaíba.

Naquela segunda-feira de julho, o céu estava 
azul e sem nuvens e sem formas e sem nada. Sem 
o cheiro dos currais, dos engenhos e das canas-de
-açúcar pendoadas me despedi de mais um mundo 
que a vida não mais traria, às vezes só em lembran-
ças insistentemente escassas.

Maggi: “Como é uma suspensão temporária, estaremos trabalhando na semana que vem para finalizar os planos”

Foto: Beto Barata-PR

em vigor até que o Ministé-
rio da Agricultura brasileiro 
tome as medidas corretivas 
que o Departamento de Agri-
cultura americano considere 
satisfatórias. A suspensão 
atinge as 13 plantas frigorí-
ficas brasileiras que estavam 
habilitadas a exportar para 
os Estados Unidos.

Blairo disse ainda que 
o governo brasileiro já es-
tava atento ao assunto e na 
última quarta-feira (21) sus-
pendeu as exportações de 
carne bovina fresca de cinco 
frigoríficos brasileiros para 
os Estados Unidos, depois 
de autoridades sanitárias 
americanas identificarem 
irregularidades provocadas 
pela reação a componentes 

da vacina contra a febre afto-
sa. Ele explicou que a reação 
provoca um caroço na carne 
no local onde o animal é va-
cinado que, no entanto, não 
oferece risco à saúde pública.

Segundo o ministro Blai-
ro Maggi, será aberta uma in-
vestigação para apurar o tipo 
de reagente que está sendo 
utilizado na vacina e se de 
fato está deixando os resí-
duos nas carnes exportadas 
para os Estados Unidos.

O ministro disse que o 
governo brasileiro trabalha 
para resolver o problema 
de forma rápida. “Concor-
damos com a posição ameri-
cana, vamos corrigir, porém, 
temos que lutar porque é 
um mercado muito impor-

tante”, disse. E completou 
“Vamos correr atrás e tentar 
resolver esse assunto o mais 
rápido possível já que a pe-
cuária brasileira passa por 
um momento muito difícil, 
com preços baixos para os 
produtores”.

Em julho do ano pas-
sado, após 17 anos de ne-
gociações, o Ministério da 
Agricultura concluiu acordo 
com os Estados Unidos para 
exportação de carne bovina 
fresca para o mercado nor-
te-americano. Até então, os 
brasileiros vendiam apenas 
carne bovina industrializa-
da para os Estados Unidos 
em função das rigorosas exi-
gências sanitárias impostas 
pelo país.

Agentes da Polícia Fede-
ral no Rio de Janeiro apreen-
deram ontem (23) 15 joias 
no apartamento da irmã de 
Adriana Ancelmo como parte 
das investigações da Opera-
ção Calicute, desdobramento 
da Lava Jato no Rio de Janei-
ro. A ação teve por finalidade 

de localizar 149 de um total 
de 189 joias adquiridas pelo 
casal Sérgio Cabral e Adriana 
Ancelmo em joalherias da 
cidade para lavar dinheiro 
obtido através de corrupção.

Na denúncia apresenta-
da à Justiça pelo Ministério 
Público Federal (MPF), cons-
ta que o ex-governador Sér-
gio Cabral e Adriana Ancel-
mo adquiriram pelo menos 

189 joias desde o ano 2000, 
e apenas 40 foram apreen-
didas pela Polícia Federal a 
partir de mandados de busca 
e apreensão.

A própria irmã de Adria-
na, identificada como Nusia, 
recebeu os agentes federais 
em casa. De acordo com as in-
vestigações da Polícia Federal, 
as joias teriam sido dadas por 
Adriana Ancelmo a uma sobri-

nha, filha de Nusia. Do total de 
joias apreendidas estão cinco 
anéis, sete brincos, dois cor-
dões e um colar de pérolas.

O outro endereço onde 
os agentes estiveram em 
busca de joias foi no apar-
tamento da ex-governanta 
de Adriana Ancelmo, Gilda 
Maria de Souza Vieira da Sil-
va. Na casa nenhuma joia foi 
localizada.

PF fecha laboratório clandestino 
de anabolizante em São Paulo

Apreendida 15 joias na casa da
irmã de Adriana Ancelmo no RJ

A Polícia Federal (PF) 
localizou ontem (23), em 
São Paulo, um laboratório 
clandestino onde organi-
zações criminosas fabrica-
vam anabolizantes e medi-
camentos falsificados para 
venda em pelo menos seis 
estados brasileiros. A iden-
tificação foi feita durante 
a Operação Proteína, de-
flagrada nesta manhã para 
combater o comércio des-
tes produtos.

Agentes da corporação 
estão cumprindo 30 manda-
dos de prisão e 75 de busca 
e apreensão no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catarina, 

no Paraná, em São Paulo, no 
Rio de Janeiro e no Espírito 
Santo. Segundo a PF, apro-
ximadamente 50 pessoas 
estão sendo investigadas 
pela importação, fabricação 
e comercialização de anabo-
lizantes e de medicamentos 
irregulares.

A investigação começou 
em junho do ano passado, 
a partir de flagrantes reali-
zados no município de Rio 
Grande, no Litoral Sul gaú-
cho. Segundo a PF, foram 
identificadas três organiza-
ções criminosas sediadas em 
São Paulo, onde foi encontra-
do o laboratório.

“Também foi encontra-
da uma quantidade enorme 
de medicamentos importa-

dos de forma irregular. Não 
é possível contabilizar, até o 
momento, porque a quanti-
dade foi realmente grande”, 
afirmou o delegado Ricardo 
Saadi, superintendente da PF 
no Rio Grande do Sul. Ele dis-
se que os produtos importa-
dos ilegalmente entravam no 
país através da Argentina e 
do Paraguai.

Ainda segundo a cor-
poração, as organizações 
criminosas sediadas em São 
Paulo redistribuíam os ana-
bolizantes e medicamentos 
para serem vendidos em ou-
tros estados. A investigação 
também identificou a parti-
cipação de agentes públicos, 
todos policiais, na atividade 
criminosa.

Outra medida da Opera-
ção Proteína foi o bloqueio 
de valores e o sequestro de 
bens dos envolvidos. Saadi 
disse que a descapitalização 
é uma forma de combate ao 
crime organizado. “Diversos 
imóveis pertencentes à orga-
nização criminosa, diversos 
veículos e outros bens foram 
bloqueados ou sequestrados 
para que a gente possa ten-
tar cortar o financiamento 
da organização”, afirmou o 
delegado.

Os envolvidos responde-
rão pelos crimes de contra-
bando, falsificação de medi-
camentos, corrupção ativa e 
passiva, concussão, forma-
ção de organização crimino-
sa e tráfico de drogas.

Daniel Isaia 
Correspondente da Agência Brasil

Douglas Corrêa
Correspondente da Agência Brasil
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Segundo o jornal venezuelano “El Universal”, as detenções dos políticos ocorreram sem nenhuma ordem judicial

Oposição denuncia prisão ilegal 
de vários políticos na Venezuela 

A oposição venezuelana 
denunciou que policiais do Ser-
viço Bolivariano de Inteligência 
da Venezuela (Sebin) invadiram 
na noite de quinta -feira (23) 
uma residência na região de 
Altamira, em Caracas, e pren-
deram políticos que estavam 
reunidos no local.

Segundo o jornal vene-
zuelano “El Universal”, as de-
tenções ocorreram sem ordem 
judicial, mandado de busca ou 
a presença de promotores do 
Ministério Público.

A informação foi divul-
gada pelo deputado do Parti-
do Popular, Freddy Guevara, 
por meio de uma rede social.

Entre os detidos, esta-
riam Arístides Moreno, ex-
vice- ministro no governo de 
Carlos Andrés Pérez e hoje 
colaborador da coalizão opo-
sitora Mesa da Unidade De-
mocrática (MUD) , Roberto 
Picón, assessor da MUD, e 
funcionários que trabalha-
vam no local no momento da 
operação policial.

Trancar ruas
Dirigentes da oposição 

convocaram manifestantes 
a “trancar” as ruas de toda a 
Venezuela ao meio -dia desta 
sexta- feira (23), por duas ho-
ras, para protestar contra a 
morte de um jovem baleado 
nesta quinta em Caracas, du-
rante ato contra o presidente 
Nicolás Maduro.

“Que não reste uma rua, 
avenida, autoestrada livre. 
Vamos paralisar o país”, disse 
à imprensa o deputado José 
Manuel Olivares em nome da 
opositora Mesa da Unidade 
Democrática (MUD).

A coalizão pretende blo-
quear o tráfego entre 12h e 14h 
local (13h e 15h de Brasília).

Um manifestante de 22 
anos morreu nesta quinta -feira 
vítima de um disparo durante 
um protesto em Caracas, ele-
vando a 75 o número de mor-
tos em quase três meses de 
mobilizações contra Maduro.

Da  Reuters

Reino Unido

Incêndio em prédio de Londres iniciou 
em geladeira com defeito, diz polícia

O incêndio que consu-
miu um prédio residencial 
em Londres deixando ao 
menos 79 mortos no último 
dia 14 começou no freezer 
de uma geladeira da marca 
Hotpoint, informou ontem a 
polícia da capital britânica.

A superintendente 
da polícia, Fiona McCor-
mack, disse que o mode-
lo da Hotpoint que deu 
origem ao incêndio, o 
FF175BP, não estava pas-
sando por um recall e que 
a fabricante está reali-
zando testes adicionais.

A polícia disse tam-

bém que tanto o isola-
mento como os azulejos 
do revestimento do prédio 
não passaram nos testes 
de segurança feitos após o 
incêndio.

A polícia acrescentou 
que está considerando ho-
micídio culposo entre as 
possíveis ofensas crimi-

nais que podem ter sido 
cometidas no incidente.

O edifício, localizado 
no bairro de North Ken-
sington e que consiste na 
sua maioria por aparta-
mentos de habitação so-
cial, onde viviam entre 
400 e 600 pessoas, pegou 
fogo com rapidez.

A polícia britânica 
disse que geladeira 

da marca Hotpoint não 
estava passando por 

um recall

Foto: Daniel Leal-Olivas/AFP

O incêndio aconteceu no último dia e consumiu totalmente um prédio residencial, localizado no bairro de North Kensington, em Londres, capital britânica, deixando 79 mortos

Guarda Nacional executa jovem
Um jovem morreu na  quinta-

feira (22) em decorrência de dis-
paros à queima-roupa da Guarda 
Nacional Bolivariana (GNB) em 
uma nova jornada de protestos em 
Caracas, na Venezuela.

Um grupo de manifestantes 
enfrentou funcionários da GNB 
(polícia militarizada) na estrada 
Francisco Fajardo, a principal via de 
Caracas, onde foi relatada a morte 
do jovem David Vallenilla, de 22 
anos, além de vários feridos.

Imagens divulgadas pelas TVs 
venezuelanas mostram David Val-
lenilla cambaleando após ser atin-
gido por disparos. Outros manifes-
tantes se aproximam para socorrer 
o rapaz e também são alvos de 
tiros. Vallenilla chegou a ser socor-
rido, mas não resistiu.

Da clínica onde o óbito foi 
registrado, o médico e deputado 
da oposição José Manuel Olivares 
garantiu que a vítima foi atingida 
a tiro no coração por parte de um 
membro da Guarda Nacional.

A morte do rapaz eleva a 75 o 
número de mortos em quase três me-
ses de mobilizações contra Nicolas 
Maduro, informou a Procuradoria.

Reações
O líder opositor venezuelano 

Henrique Capriles divulgou nas 
redes sociais um vídeo em que se 
observa agentes uniformizados dis-
parando diretamente contra de um 
grupo de manifestantes.

“À queima-roupa. Cumprem 
suas ordens ao pé da letra, Nicolás 
Maduro, e hoje você disse à im-
prensa internacional que os seus 
xerifes usam água e gás lacrimo-
gêneo”, criticou Capriles em outra 
mensagem.

O governo disse, de acordo com 
o Bom Dia Brasil, que o sargento 
envolvido no incidente foi preso e 
vai ser julgado.

Maduro, por sua vez, elogiou 
em uma coletiva de imprensa com 
meios internacionais o “esforço he-
roico” que, em sua opinião, estão 
fazendo a GNB e a estatal Polícia 
Nacional Bolivariana (PNB) em seu 
trabalho nas marchas opositoras.

Em resposta à morte do jovem, 
dirigentes da oposição convoca-
ram os manifestantes a “trancar” 
as ruas de toda a Venezuela ao 
meio-dia dessa sexta-feira, por 
duas horas.

Washington (AFP) - A 
CIA advertiu Barack Obama, 
em agosto de 2016, que o 
presidente russo Vladimir 
Putin havia mandado hac-
kear o Partido Democrata a 
fim de prejudicar a candidata 
democrata Hillary Clinton e 
ajudar o republicano Donald 
Trump, segundo reportagem 
do The Washington Post des-
ta sexta-feira.

As suspeitas contra a 
Rússia já existiam desde ju-
lho de 2016, quando mensa-
gens do Partido Democrata 
foram difundidas pelo Wi-
kiLeaks na véspera da con-
venção partidária.

Mas só agora o Washin-
gton Post revelou que o 
serviço de inteligência dos 
Estados Unidos alertou a 
Casa Branca vários meses 
antes de Washington acu-
sar publicamente, em 7 de 
outubro de 2016, o alto es-
calão do governo russo de 
ter fomentado a pirataria 
eletrônica.

E foi só em janeiro de 
2017 que os Estados Unidos 

acusaram nominalmente o 
presidente russo de tentar 
desestabilizar o sistema elei-
toral americano para reduzir 
as chances de Hillary e aju-
dar o republicano Trump.

Em agosto do ano pas-
sado, de acordo com a repor-
tagem, Obama armou uma 
força-tarefa na Casa Branca 
em segredo, demandando 
que os serviços de inteligên-
cia e segurança obtivessem o 
máximo de informações pos-
sível e fizessem uma lista de 
potenciais represálias, desde 
sanções econômicas até ata-
ques cibernéticos.

Segundo o Post, além da 
advertência feita por Obama 
diretamente a Putin em uma 
reunião na China, em setem-
bro, o diretor da CIA John 
Brennan telefonou, em 4 de 
agosto, para seu colega no 
serviço de inteligência russo, 
Alexander Bortnikov, dando-
lhe uma advertência. Em 31 
de outubro, uma mensagem 
foi enviada para Moscou por 
um canal seguro para avisar 
que qualquer interferência 
na eleição de 8 de novembro 
seria inaceitável.

CIA alertou Obama 
sobre ação de Putin 
Da AFP

Washington (Ansa) - 
A Arábia Saudita e outros 
países árabes que cortaram 
relações diplomáticas com 
o Catar emitiram uma lista 
de exigências para pôr fim 
à crise com o país. Entre as 
principais determinações 
estão o fechamento da rede 
de TV Al Jazeera, o fim das 
ligações com o Irã e a reti-
rada da presença militar da 
Turquia de seu território. 

No total, são citadas 
13 exigências, inclusive 
a interrupção de todos 
os laços com a Irmanda-
de Muçulmana, com o 
Hezbollah, Al Qaeda e o 
Estado Islâmico, grupos 
considerados extremistas 
pela Arábia Saudita e seus 
aliados. A Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos, 
Egito e Bahrein acusam o 
Catar de financiar o terro-
rismo e fomentar a insta-
bilidade regional .

Países fazem 
exigências 
para tentar 
resolver crise

Da Agência Ansa
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